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CASA ALLEMÀ 
E.nd. TelegrapKico Caixa Postal, 17 7 
CASAULA SAO PAULO T«i«i>Hon. 743 e 3255 

Funa»a* «m  1883 

J 

€sco/fya cio C/pxovâ/ 

A maior especialidade desde a fundação da  casa é a confecção de Enxovae*  para Noivas. 
Temos nesle  ramo desde o mais  modesto ale o mais apurado gosto. 
Para facilitar os Exmas. (amilias a escolha de Enxovaes. fornecemos, a pedido, orçamentos e listas espcciaes, 

como lambem  mandamos amostras ou o noiso representante com collecções completas. 
Todos os bordados e costuras finas são executadas cm nossas officinas próprias, as quacs são dirigidas por 

hábeis professores e conlra-mesfres, garantindo-se assim a perfeição de iodas as cncommendas que nos forem confiado*. 
W»tf■&•<-, ScKikdlicK €Bk C.ta 
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* 
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Qual é a aspira- 
ção do bom chefe 
de familia ? 

Garantir o futuro dos seus, de 
maneira a deixal-os ampara- 
dos quando ficarem sós. 

Uma casa ! Eis o que todos 
nós desejamos possuir. Não 
existe uma só pessoa — pae, 
esposo, filhe — cuja ambição 
não seja ver a sua familia ins- 
tallada na sua casa própria. 
Entretanto, é tão fácil conse- 
guir esse ideal. 

Procurai ver os nossos terre- 
nos, informai-vos das condi- 
ções suaves de pagamento es- 
tabelecidas e estamos certos 
que não hesitareis em escolher 
um lote para a construcção de 
vossa casa. 

OA. CITY. 
Rua 15 de Novembro, 61 («*.> 

Caixa. 1110       Tdeph. 3733 



O/GARROS  B/LAC O MAIOR Sl/CCESSO 
CONHECIDO A TE' HOJE I 
MEDIA DIÁRIA OOOOOO III 

CADA carteira 
contem uma 
poesia e um 
bello retrato 
do grande 
poeta. 

Gente rica ou gente pobre. 
Gente humilde ou de destaque; 
Seja plebeu, seja nobre. 
Fuma os cigarros BILAC 

SO' NÃO OS FUMA... O DUDÜ 

15 de MirO. 58 - 5. Paulo 
... AS pessoas do  Interior ou dos Estados que remelterem a CHA- 

didos do interior RUTARIA MIMI. 400 rs. em sellos do correio,  receberão im- 
mediatamente um  maço dos famosos cigarros. 

I^ondcm í£l Brasilian 
Bank, L. TelepHone» 13. 

S.  PAULO. 
Rua 15 de Novembro. 
Ersqtiina da Rua da Quitanda. 

R "Infnrmadaca Paulista SI 
Secuiça de mensageiras par assignaturas mensaes 
Attende promptamentc a todos os chamados de mensageiros feitos pelo telephone n. 42 

HIFOHKÕES [eiHEItlUS  <>   ^Z^ZT£^à^^lZ?S* 
"inpnRmHDQRH PHUDISTH,, 

TRAVESSA DO COMME.RCIO 6-A 

•MOIME  IM.  42 PASSOS CÊ C./A 
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Nada levará, nos dias de Festas, («ala alegria e 
confenlamento para o sen lar. como mm GraaoplMMe 
de nossa casa. 

Possuímos o mais completo repertório destes monumentaes artistos. Não é preciso esperar 
até que possam comprar um Grammophone de alto preço para poder ouvil-os. Os nossos 
Grammophones modernos de alta voz. e cujos preços reduzimos para popularisar cada vez 
mais a nossa casa. reproduzem a voz de Titta Ruffa e outros grandes artistas com abso- 
luta perfeição. 

VEJAM ESTES PREÇOS DOS MAIS POPULARES GRAMOPHONES 

N. 1 — Nunca foi vendido por menos de 33$000 
e não é coro pelo oreço. 

adu^redurido ^4^300 

N. 103 — Custa em toda parle 105$000. preço 
pelo qual temos vendido este rammophone lam- 
bem até ha bem pouco. /f JS^MK^^^^^^ 
hoje    vendemol-o    por       J\I^%J%^%J 

N.o 104 — Milhares destes apparelhos temos ven- 
dido por a S3$000e lodosos compradores Picaram 

Actualmente  vendemos a    ^O^OOO 

N. 106 — Este modelo é considerado o mais lin- 
do entre os modelo* populares. O seu preço regu- 
lar é 120$000. Actual- £%n4Lr***** 
menle e por pouco tempo WwVOW 

Chegoa a ultima palavra em Grammophooes, da AEOUAN COHPARY O YOCAUOR 
IVIodelos d»   luxo &m OooS, l:ooo9. l:2oo9 • l:Boo9 

emonsIraçAes sem obrigaçlo de «.OMpea 
RUA I5.de NOVEMBRO. 55 

CASA EDISON    Bustaua Pigner 
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Tinoco M achado 
^O Rua Libero Badaró, 52 

__-__i_._———     (l.o andar) 

^—'                         TelepHone, 355» 
SAO PAULO 

D. 
Únicos Agentes neste Estado 

*VS   SUPERIORES   VEI 

Brasileira                           I 
-AS 

~ Ypiranga 
Paulista 

Colombo 1 

• |                           Bicho 
Pequenas 

e den 
d :roS

pa0:"[oiÉiíiiiiiMi.íoiy Hilutin 

L 
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C. P. Vianna & C ^^^^ eCOHMISSARIOS 
Ferragens grossas e finas. Armarinho, Artigos para coastnKfta. Tintas, Armas, Raniffo de caça c entras 

Champagne, Vinhos finos. Licores. Conscrras dirersas, inclnsirt as de rHILirPE & CANAUD 

O 
MELHOR 
REMÉDIO 
COMTRA 

NOTA —Todo calçado de nosso fabrico. 
leva a palavra "ViLLAÇA". cm manuscrip- 
to. conforme o  "fac-simile" acima. 

DEPOSITO NO TRIÂNGULO 
6-A — Rua   Direita  — 6-A 

TELEPHONE. 2 057     -      5. Paulo 

Únicas  Depositárias 
to Tmliro li W m 
IE1LI; to IraiB.farpato ■»- 
usElEPUITE iLEil; toEiia- 
to tonto iam TITI; ii 
íinipvanl MIL OIUZ; "(11 
ULMIt- liniz üwitali; Pf- 
ritB finidJaL  

Rua Alvares Penteado ns. U e 13 
(Aotigrai do Commercio) 

e Rua Couto de Magalhães N.o 60 

Caixa do Correio N. 31 
End.Telegr: "VANINA, 

III 
[isirimuiim 

Roa  Quintino Bocayuva N. 32 

Ordem das extracções 
em Janeiro de  1916 

Eztrac(5es ás Segundas e Quin- 
tas-feiras sob a fiscaüsaçio do 
Governo d» Estado. 

Os pedidos do interior, acompanhados da respe- 
ctiva importância e mais a quantia necessária para o 
porte do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geraes: 

Júlio Antunes de Abreu fc C. — Rua Direila 39 — 
Caixa,  177 — 5.  Paulo. 

Carlos Monteiro Guimarfes — Vale Quem Tem — 
Rua Direila. 4 — Caixa.  167 — S.   Paulo. 

ít MEZ DIA                       Prêmio maior                ''?'        1 

624 

125 
626 

12? 
62S 

12! 
630 

IO de   Janeiro 

13 •     • 
17    • 

21 >     - 
24    • 

27 •     • 
31     • 

2a-feira 

ij-filia 
2.a-feira 

SHilta 
3 a-fcira 

i.a-f!ln 
2.a-feira 

2O:000$OOO 

üm\m 
2O:000$00O 

20:0005000 

2O:0OOSüüü 

illilil 

Ia, 
J. Azeredo k C. 

10 — Caixa. 26 
Casa  Dolivaes 
S. Paulo. 

Rua Direi. 

Amando Rodrifaes dos Santos k C. — Praça   Am- 
tonio Prado, 3 — Caixa. 166 — 5.  Rfnlo. 

j. ü  Sancnto — Rua Bario de Jaguara, li — 
Caixa, 71   — Campinas. 

m ^^^^ J ■-A- 
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QUAL é a maior preocu- 
pação da mulher? 

Não é ser invejada ? 

Para isso conseguir» só ha um meio 

£' adquirir nas casas ÜEBRE, BRHUüIQ, BHRUEL 
ou BRRRDSQ B SOBRES, uma caixinha do de- 
licadíssima e h^g^enica 

| Greme Ideal-ZISMR [ 
   Com o vidro está o grande segredo   

cc IIM I 99 

TRATAMENTO   E   EMBELLEZAMENTO   O A   Ct/T/S 
Dirigido por E. LUDOVIC. DIploDU dos "InstiW Médicil ia Igntt Wn%ui it Enli Sipérinn ii inast Míol át Hm, 

Rua Direita, 55-B (Sobrado)  S. RAUL-O 

Exmss.  Sr-iras. 

A incontestável superioridade dos preporõdos 
do Instituto Ludovig para embellezamento da pelle. 
anima-me a pedir a V. Exa. para visitar o nosso 
Instituto, o único na Capita Paulista, para trata- 
mento da cutis, e onde V. Exa. poderá apreciar como 
.se pode obter uma pelle fína. sem Manchas, Cravos. 
Sardas e Espinhas. O nosso processo de trata- 
mento está garantido pelos 8 annos de exilo que 
temos obtido, com o emprego dos nossos preparados. 

A' visita de V. Exa. teremos o maior prazer 
de fazer-lhe um exame (gratuito) á sua pelle. bem 
como todos os esclarecimentos sobre o nosso trata- 
mento. 

A nossa Succursal é dirigida por Im. E. LUDOVIC 

Soccursal: Roa Direita, 55-B — São Paulo 
Matriz: Avenida Rio Branco, 181 — Rio de Janeiro 

^_íí immÉm 



REVISTA   DF.   MAIOR   CIRCULAÇÃO 
NO F.STADO DE 5. PAULO 

Num. XXXiV 
PUBLICAÇÃO  QUINZENAL 

Direclor-Proprielorio. <SELA5IO PIMENTA 
Anno   II 

S, Poulo.    19 de   Janeiro    át:   1^16 Assignalura :  Anno  10S000 Num. avulso 600 rei» 

CHRONIC/1 
CHKONI5TA escreve numa hora em 
que as cataratas do ceu despejam sobre 
a let ra laryas e continuadas chuvas Ha 
uma quinzena que isto suecede. todos 
os dias. 

O estio. esse mágico, que trans- 
forma os seres c as coisas, tornou-se uma incógnita 
para o nosso espirito r. em vez da nevoa doirada de 
umas lindas manhãs, dã-nos um formidável oguaceiro, 
que afoga os nossos sonhos e energias num barathro 
de  negras tristezas. 

Não ha exemplo de natureza tão cruel e feroz numa 
quadra em que cila sempre costuma ter sorrisos e 
prazeres. Parece que ha uma quinzena as relações do 
ecu com a terra, vão de mal a peor e que ainda te- 
remos de soffrer mais longo castigo se o bom Deus 
do Azul e do Sol se não amercear dos que esperam 
com infinita anciã as costumadas riquezas esfivaes. 
lão amadas e queridas dos que todos os annos, por 
esses campos e praias, encontram justos motivos de 

bemdizer a  vida. 

Nos paizes mrridionaes. um dia de chuva, um apenas. 
desloca a psychologia dos seres frágeis, desses que 
o teem necessidade de recobrar a saúde e o vigor, 
transformando-os numa espécie de esphinge. de tor- 
va e feroz catadura. 

O mufismo impera nelles com uma soberania de 
déspota. O silencio e o recolhimento em que essas 
almas se manleem permitte-nos advinhar que ellas per- 
deram a coragem da felicidade, que a alegria do seu 
coração deixou de ser uma virtude purificadora. para 
ceder logar a uma desmesurada mysanlhropi. A sua 
imaginação não se acommoda facilmente a essa espé- 
cie de inesperado coptiveiro que descentralísou a gra- 
vidade de todos os seus sentimentos e a maior parle 
das suas idéias. Vivem num ambiente de negros pen- 
samentos e teem   como certo   que desertaram de vez. 

dos refolhos mais Íntimos do seu ser. as crenças e espe- 
ranças, que são afinal os doces engodos da existência. 

Para essas almas, um dia escuro e pluvioso é 
um supplicio dantesco. Ainda no leito, pela janella 
aberta do quarto, olham melancholicamente os hori- 
sonles enturbados. Nenhum vestigio de sol. nenhum 
canto de pássaro nas arvores, nenhum rumor longín- 
quo de vozes e cantigas ■ sob a influencia de um mi- 
nute de emoção suprema a existência torna-se-lhes 
de repente inconcebível e inintelligivel. No receptaculo 
aas suas sensações, o que domina é a escuridão que 
se escoa do dia ou. melhor ainda, do céu prenhe de 
negras nuvens, que o  bom  sol não pôde romper. 

As reacções conscientes e inconscientes contra os 
phenomenos meteorológicos enfraquece-lhes o instineto 
de viver e os hábitos da sensibilidade Ha creaturas 
em taes ocensiões. que ou se fecham num quarto e pro- 
curam tornar a treva ainda mais intensa ou cedem aos 
impulsos de uma crise nervosa e desatam a chorar 
convulsivamente. 

O chronista conheceu uma senhora que nos dias 
de chuva prolongada, ou de céus enigmáticos, nem se 
alimentava, nem se entregava aos mais pequenos cui- 
dados da toilettc. Desapparccia nella o cândido ardor 
de viver e ficava vinte e quatro horas encerrada no 
seu quarto, num silencio que era a maior -yrannia que 
ella julgava dever exercer sobre um tempo aborreci- 
do, ladrão confesso de toda a parte espiritual do seu ser. 

Este sentimento de si mesmo. é. afinal, um egoís- 
mo, commum nas almas que não admillem obstáculos 
ao seu viver e cujo animo suecumbe ao primeiro mo- 
mento, se não conseguem vencel-os. 

A sua quietidão. a sua alegria, o seu bem estar, 
só derivam do capricho dos seus desejos e dos seus 
pensamentos Que seria dessal almas, se, em vez de 
um dia dia de chuva, houvessem de soffrer os rigores de 
uma estação nos paizes do norte da Europa em 
que durante mezes as noites substituem   os dias? 
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BANOUF-TF. AOS DRS   ANTÔNIO LOKO E FONTES JÚNIOR 

Aspecto da cabeceira da mesa do banquefe ofíerecido pela Câmara dos Deputados de 5. Paulo aos drs Antônio 
Lobo, presidente, c Fontes Júnior, "leader.. da maioria. Vêem-se da esquerda para a direita : drs. Car- 
doso  de   Almeida,   Fontes Júnior,  Antonir Lobo. Carlos de Campos, Oscar Rodrigues Alves e Eloy Chaves. n U J 

y H • ^ 

^ ifl \      ^ 

kV .    f ^'b. , ^ a 
^                        ^ V        Jw ^^^^^M m           ÍK^m. 
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A primeir a  directoria   da    Associarão 
da 

Universi 
Lnivers 

taria. 
dade i 

constituida 
e   5.  Poult 

dos 
) 

alumnos dos cursos Superiores 



« AciGARRA — a 
REVISTA   Df.   MAIOK   CIRCULAÇÃO 
NO  ESTADO  DE   5.   ['ALIO 

Gm.ASlO    P1MP.NTÀ 

iXPF.DIENTE    D"   A     CIGARRA     CORRESPONDÊNCIA       Toda   a correspon- MSO.   suspender   a   rrixirssa   da   rev.sta   a   Io 

deiu in   rclaliva   .1   red<nt,õo ou adiinm^lraçâo d(is   o^   que   estnerem   em   alrazo.   sem exce- 

d   ,1    L liiarro  ác\c   <er   dirigida   ao   seu   dire- pção   de    pe*.s<ia   <il^iim<i.      A   administração 

itor    propnelrtnn   Gelasio   Pimenla.   c   ende- d" .4   C/tfarra     -<-    manlera    os    agentes    que 

*** tt-siid.!   „   Kiiíi   Direil.,.   ^^, S.   Paulo. mandarem   liquidar   ,.~   ^uas   conlas  no   dia   I 

DIRECTOR PROPRIETáRIO de tada m<-i 
ASSIGNA1 i   RAS        As   pessoas que lomarem 

,.   ,   ,. AGENTES  [>!,   ASSIGNATCRAS      A admi- nrtir)   rtst^nntur.i    .iniuidl    d    .-1   C itfarra.   ües 
nislrrt(,ão d' ,4 Cíiíarra avisa ao- -eus re- 

prrsenlrtnles no interior de S Ptiulo e nos 

E-tddos que -.0 remeltera a revtMa at.^ <is- 

«iijnanles tuia*- seyunda- Mas de retibi.^, 

destinadas   .i   redai k,ão.     \ lerem   ai ompanha- 
IM.,       l.li       VIK"      |M.-1,1. 

COI.l   \hOKAt,  \0 lei.d.,    ia    um    grande das   da   respetiva   imporlanua. 

numero    de    ^ ollnboradores   eflectiv.^. entre      \|NI)\    A\(*lS-\    NO   INTERIOR        Tendo 

Ihores   poetas    e   prosadores      A   C iVirm   -,, .Menor   ,!.■   ^     Pauln   c   nos Eslmlos do N<.i 

mas   10SOO0.   com   direito   „ ri- pe 11 der 

Redao.ã(>.   Kl'A   DIREITA."^ teber   a 11 vist.» ale -M   de   Janeiro   de    1'J t 7 

Onionas.    Kl   A   CONSOI -\C.  VO    100-A devetui..   „   respeilnrt   importam ia   ser en^a- 

ASSIC^NATCRAS IIKMINADAS A Iodas 

os as*.iijnantes t ujas assinaturas |a termina- 

ram,    e  que    não   .1*   reformarem  dte o dia   "M 
puWKara trabalhos .ie outros rtintores quan- te   e   Sul   do   lir.is];    a administração d,-1   Ci- 1     , , , N (teste   me/,     Mispenderemos   ,1   remess.!   ,:    ,1 

a 

do   solicitados   pela   redação ilttrra   resol\ eu.   para   regula risa r   o   seu   -cr- O^arrrt 

1 

Grupo  posando  para   "A  Cigarra.,   por occasião do casamenío da exemo.  senhorila  Virginio   Aleürelli 
com   o   dr.   Kaphacl   \'olentino.   que  esfão   no   centro 

-o- -o- 

O  chã   d Cigarra,, 

E SrtVÍ, brilhantíssimo o chá oflerecido pela "Ci- 
garra... na Casa Branca, ás exmas. senhoras e 

senhoritas que patrocinaram o Natal das Creanças Po- 
bres. Compareceram d i st i netas senhoras e senho ri tos 
da sociedade paulista, ás quaes somos muito gratos 
pelo modo captivanfe como accederam ao nosso convite. 

A naíavel pianista Àntonietta Kudge Millcr deu a 
nota  artística  a   reunião,   executando  magistralmente,  no 

palco da Casa branca. Z.e roi des Aunes. de Schuberl- 
Liszt, e Desir de Jçune Filie, de Schumann, sendo en- 
thusiasticamante applaudida e coberta de flores ao ter- 
minar. 

A gentilissima senhonta Baby Pereira de Souza, 
cuja bella figura honra a nossa capa. recitou com 
admirável   dicção  e   muito  encanto   varias    poesias. 

Paulo Setúbal, nosso brilhante collaborador, leve 
a amabilidade de dirigir-nos a saudação que publica- 
mos em  outra  pagina  deste   numero    "d A   Cigarra... 

O dr. Moacvr Pisa. talentoso collego do "Com- 
mercio  de  5.   Paulo...  recitou   espirituosos  versos. 



-^CIGARRA — a 
O ESCOTEIRO. 

On a souvenl besoin dun p!us pelit que soi 
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CoIIaboração especial para "A Cigarra,, 

E' COM immenso prazer que re- 

gislrtmos niüis uma excellente 

colltjboração para "A Cigarra,: 
a de J. Carlos, o inccmparovel ca- 

ricaturisla brasileiro. Cs seus pre- 
ciosos desenhos, apparecerão em to- 
dos os números d "À Cigarra,., e, 

estamos certos, constituirão para os 

nossos leitores um goso inestimovel, 
feitos, como são, com muita arte e 

finissimo  espirito. 
O segundo numero d "A Cigar- 

ro, correspondente a este mez, op- 
pnrecrró no dia 31. impretenvelmrnlc. 

EILIGIAO. 

Creio que  Deus foi  inspirado 
Pelo  ideal  de  um  grande amor: 
E.   como  um  poeta  apaixonado. 
Fez a  mulher e fez a  flor. 

Fez.  completando a obra  divina, 
Para  ser justo  em  seu  mister, 
Da  rosa,   a  carne  feminina. 
0 lirio.  da  alma  da  mulher. 

Vivem   na  terra  confundidas 
Essas  imagens  ideaes : 
E.  sendo  em  tudo  parecidas, 
São  tão  diversas,    sendo  iguaes. . . 

Pois   nem  o  lirio,   nem  a  rosa, 
1 em  esse encanto  singular, 
Essa  expressão  maravilhosa, 
Que ha  no sorriso de  um  olhar, , . 

Oh !   a   mulher  é  incomparavel ! 
Não tem  um  simile siquer! 
E   indefinive!  e  adorável ! 
E'   mais que a flor,  porque é  mulher 

Ella  é  a  suprema  inspiradora ! 
Ella  é a  suprema adoração ! 
E creatura,  e creadora, 
Ella é  maior que a creação I 

MARTINS FONTES. 
5..nlo5,   tyib. 



.CIGARRA— Fdj: 
— r-won.n   xos DKS ALTINO ARANTES E CâNDIDO RODRIGUES 

í^neclo dn (abctnrn da "rsa do grande banqueie. vendo-se. da esquerda para a direita dr. Ailino Aran- 
les. yeneral I rnn. isco Glyceno. dr. Ignacio Lchôa. general Carlos de Campos, dr. Elov Chaves, sena- 
dores  Lmfni.i  Iramo  e  \ irgilio  Kodngues  Alves 

1 

1  ma   parle  da   mesa  oivupada   pela   maioria  da   bancada  paulista   na  Câmara   federal,  leader   da    Câmara    Ejla 

dual  e outras pessoas.  Vêem-se.  em outro  aspecto  da   cabeceira  da  esquerda  para  a direita :  coronel Bn 
plisla  da   Luz. dr.  Carlos  de  Campos,  dr,   Washington Luís, dr   Albuquerque Lins.  coronel   Lernando Pre;- 

les.  dr.   Oscar Rodrigues  Alves  e  dr.   Cardoso de   Almeida 



:fW: .CIGARRA— mA-. 
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— H.WOITIT  AOS   DKS    AI.TiXO AKWTES \\ C\\\)\\)0 KO\)VlKW\<  

L.m aspecto da cabeceira da mesa. vendo-se. da esquerda para a direita: dr. Washington l-uis. dr. Albuquer- 
que Lins. coronel f^erntindo Prestes, dr. Oscar Kodri^ues Alves, dr Cardoso de Almeida, dr. An (orno 
Lobo.  dr    Cândido  Rodri^uc*.  dr.   Aitino   Aranles  e  gçnerai  í rancisco   Glyceno. 

Lt* ' 
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lfZ.f         * 
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ir M rl sy i^y 
N- rwi L ^ - . ^ r     W Jr"lfa ^7   .' , - - '*v&^ ̂ ^tf pF   H "^     1 à^Á & ̂  íSS<,     li 

O  dr.   Aitino  Aranles  lendo    a    plalalorma  üo    seu    luluro    governo.   \ êcm-se  no lado.   na   colicceira   da   mrsa 
oeneral Carlos  de  Campos,  dr.   Ignacio   Lchôa.    general  Iranc.sco  Glyccrio.  dr.   Anlonio  Lobo.   dr    Lar 
doso  de  Almeida  e  dr    Oscar   Rodrigues   AKcs. 
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  VIDA  SOCIAI   - nno nos Use. 
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oritfis cm     lu 

O      homrm 

iiiio   ijn   lerro, 

r   fllhnhldo      c 

irpcllitlo.     CO 

mo     a     ferra. 

;)ar/:      conser 

■ ar     o     mo\ i 

mrnfo.     i|ij(-   r 

1     \ idd    (,   esse 

o nosso plane- 
la   por um   mo 

mrnto   .Ir   sol- 

írrr     a    a^ tão 

servida p o T 

uma iataluiade 

'istronomu n r 

■ Ia ^ra\ itfn,ão 

linivfrsoi, r r 1- 

le lomb3rá no 

espado l< nt 
broso. onde >c 

i e p r e st- n t n n 

'ra^t-dia rnudn 

dos plieiioint 

nos. de qut* 
nos faia   t'latii 

I- ii t I a i e. 

pois (.ondi- 

i, m i   iia   \ iud. 

C Juando a 

I u c f a cessa, 
para o homem, 

a morte vem 
;> r o \i m a      O 

qiie    cleUTIMinn A   exemj.    ^ra     d 
o  soceyo   dos 
velhos  não ê  íenão  a latia   de   lorças para  agir 

I.     luetando    que  o   homem    senle   nascer  em 
si   a   paixão,   a   consciência   e   a    virtude 

Afíírmam    os     sábios,   os     philosophos   e    os 

ma^os que os ^ympafhias nascem dos   contrários. 

O   homem   se aiíifa   soluçado   por    duas    for- 

cas em  conflicto permanente    os msfmcfos etíois- 

fas.   mnumeros  e  grosseiros, r   os   pendores    al- 

truístas,    resu- 

———^^^^^——^^^^^—^^— mtdos,     m n s 

nobres--a ^ra- 

i, n r a besfn. 
do monoteismo 
de   5      Paulo 

Jamais, dis- 

se o poeta Ku 
npedes. o bem 
está   separado 

do   mal.   A (e 

licidade    con 

sistc     no    seu 

equilíbrio. 

A harmonia 

do mundo, d./ 
Plularcho, é 

uma combina- 

rão dos con" 

franos. 

Para o ho- 

-nem a luefa 

i omci,n no pri- 
meiro dia do 

existência en 
Ire o riso e 

a la^nm1!. e 

termina no lei- 

to  da   morte. 

A luefa ^e- 
ra a dôr. que 

tem a finalida- 

de irresistível 
de   uma   lei 

A dòr «'- 
Irae. 

K contra o 
sua oltracção 

nada pode a 

consciência. 

Quando    te 

senlires. caro 

leitor, orrebfl- 

tndo. princi- 
palmente e m 
amor. a maior 

paixão da vida. 

não é a felici- 

dade que te 
espera, mas a 

dòr que le so- . 

licita 
Mas.     con- 

s o I a - t e .   /cr 
rlnulrur esf h 

pierre   de Toucbc    c/e    I riu    disse   Desborrolles 
E    ãs  grandes    almas  que  a   fatalidade  reser- 

va   os   grandes   dores     P. a suDenoridade   dos  es- 

píritos   se   mtde   pela   resignação   no    offnmentn. 

Luixa   Paliireau   de   Oliveira \i( 
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A   parle   da   mesa   oecupada   pelos  otiUiaes  c.n   [or^a   Publica.   \'t-se.   no    lundo.   a    cobeeeira.    No    palco,   a   sra. 

Costellano   <, «ntava   uma   ária  du   " I osco,.. 
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Aspecto do  i.fiiif ofierccido  ao  dr.   Aífonso  Arinos.   no  ^otao   Germania. prla  'iirectona 
da   Sociedade   de    (^ ulfura   Artística 

Aspecto da ceia   servida   no  Salão Germama, durante o  baile  oííerecido  ao dr    Aflonso  Arinos 
pela  directoria da  Sociedade de  Cultura  Arti?tica 



AçiGARRA— rc_J| 
^ 

Oí  flnarhorctfl'1-  do   T< haida   checaram   i  conceber Ias  raízes  do  meu  espirito.   Por  ti.   que  és  o    ííuio    do 
a \olupia iio sofínmenlo solTnmenlo    humano,    por ti,   fa^o    da  dõr   universal ft 

t.m   "Chanoan.     hélio   noenui   rm   prosa, cv-ie  c- m'nll(í   Própria   dôr.., 
to  pa^t na   bnlhuntf Fristeza,    não  me    desampares,    não  deixes  que  o 

-Wilkau    caminhou   ainda   illummado   nelos   u\\:mo^ mtli  ^spinlo  seio  a   preza  da   %ão  alegria 
clarões  da  iu/    No  i.eo  não  passavam   mais  os  bandos C urva-te    sobre  mim .  envoUe-mr    com  o  leu   véo 
das  a\es    O   sol   resvalara  de   lodo   no  lundo   do   hon protector,,       C onduze-me.    oh    beriifazeja !    aos    outros 

li-STl\ A!.   HA  COI.CAIA  ITALIANA 

s 

Senhorilas que venderam os bilhetes de lombola no lesh^al reolisado no Prado da Moóca, no dia de Kci?-. 
promovido pelo sub-comitê " Pro-Patna „ do l^ra/. em beneficio do Comitê Central, do Hospital l mber- 
lo   I   e daa victimas da  secca. 

zonle    A   aragem  se   catara .    .    O  débil   \ayido    da  ca-        homens...  Tristeza   salutar I   Melancolia . » 
choeira   ia-se  perdendo    para    sempre     \\    Wilkau  seis- \  \UC{Q   çra   um  dos  Sranac:,  arcanos  da    sabedo 
mavn ria   antiga,  onde  era   representada   pelos nomes   de  Ja 

A   dor    é    boa.    porque    laz    despertar    em  nos  a        Km  e   t^ohas.    nomes    das    duas    columnas    svmbolicas 
da   porta    principal  do   lemplo  de    Salomão .   as quaes 
representavavam  alle^oncamentc  o  dia c  a   noite,  o  vi- 

consciencia perdida ; a dôr é bella. porque une os 
homens ; a dôr é fecunda, porque e a lonte do nosso 
desenvolvimento, a perenne creadora da poesia, a ior- 
ça da arte. A dor e religiosa, porque nos aperiei^õa, 
e   nos  explica   a  nossa   fraqueza   nati\ a 

1 nsteza !   Iu   me  lazes  ir    até  ao    íimdo   da.s  remo- 

10 e  a \ irtude.   o  anje   e  o demônio. 
S     Paul..     .loi.c.ro    10ln. 

ABbADh MK HON. 
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1NGUEM gusla de ser calvo e muito 
menos de ter a calva ã mostra. Nem 
mesmo os positivistas que. por princi- 
pio, têm de viver ás claras. Ha calvas 

que, pela sua regularidade, deixem de ser desgraciosas, 
mas, mesmo essas, não deixam de marfyrisar o calvo. 
Essa desgraça de muitos faz a delicia e a fortuna de 
alguns, dos inventores e fabricantes de remédios infal- 
liveis contra a calvicie. São poucos, mas são ricos. Os 
calvos interessam-se pela prosperidade de suas fabri- 

cas e andam de drogaria em drogaria sabendo qual o 
melhor remédio para resuscilar, por milagre, os pellos 
que morreram, E encontram preparados que fazem até 
nascer pellos em garrafas, como deixam entrever os 
annuncios. Não ha mentira mais calva do que a do 
rotulo das garrafas com remédios para nascer cabellos. 
Mas. lambem, não ha nada mais suggestivo do que o 
preconicio de taes rótulos. 

Ao cabo de pouco tempo 

de uso, o calvo se apre- 
senta com cabelleira de 

mulher.  Parece que si  dei- 

xasse cair, por descuido, uma 
gotta da famosa droga no nariz 
ou na festa, arriscava-se a ter 
bigodes supplementares. E não 
havia de que se espantar, pois 
de remédios tão milagrosos só se 
esperam   milagres. 

No emtanto. a calva é obra 
da moda. obra do chapéu, e 
deste  ninguém cuida. 

Os    chapéus    de    copa   dura. 
de Ioda  a  espécie, comprimem as 

artérias e arteriolas que irrigam e alimentam 
o  couro cabelludo :  as fronlaes e occipilacs. 
Os gregos e romanos que usavam capacetes 
de metal  já  pagavam tributo ã   calvicie.   O 
embaraço   circulatório   do   couro   cabelludo 
produz a  anemia, a   desnutrição,a morte e a 
queda dos pellos.  queda que   o   arthrilismo 
auxilia concorrendo para calcificar por den- 

tro as mesmas artérias, diminuindo-lhes a luz, fazendo 
por dentro o que o chapéu duro faz por fora.  A calvi- 
cie começa sempre nos pontos da cabeça onde terminam 
e onde. portanto, são mais diminutas es arteriolas irri- 
gadoras. as entradas parietaes   e a coroa.  Por essa 
razão, as senhoras que não usem chapéu de copa du- 
ra, os   mouros    que  usam turbantes,   os   turcos   que 
usam mahomets, os persas e iniienos que usam ban- 
des,    os homens que trazem chapéu molle e flexível, 
os operários que  usam  gorro  ou bonet e es pessoes 
que não trazem chapéu algum, não têm calvicie.   Os 
nossos indigenas. por exemplo, não usam cobrir a ca- 
beça.     Alguns até  raspem os peilos    que da   cabeçe 
aviinçam para  e  testa.  Em   Londres conhecemos mais 
de uma pessoa que nunca usara  chapéu. 

De tudo se conclue que.- "pelo chapéu se vé 
quem lem cabello... Não é rifâo mas devia ser. por- 
que é verdade Muitos rifões existem que não são 
tão verdadeiros. 

Para não ler calva, portanto, appellamos pa- 
ra os fabricantes de chapéus e para os insliluido- 
res da moda. em vez de procurarmos remédios pa- 
ra a legitima e genuina   calvicie.  E'   calvo quem  quer. 

S.   Paulo.  Junciio de   1916. ESCULAPIO. 

o 
Q CALCULO é necessá- 

rio a Iodos aquclles 
que não sabem, que não 
podem, ou que não querem 
pensar muito. 
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fambem incidir sobre n analyae psychologica do mru 
meu amigo Freire, de quem me lembrei naquella occu- 
sião.  deu-me   uma   vontade de   rir,  que  foi  incoercivrl. 

E o veiho que se mostrava um pouco embaraça- 
do com o encontro, comprimentando-mc mesmo com 
certo timidez, corou e abaixou a cabeça como que fe- 
rido  e  humilhado  pelo meu gargalhar. 

Depois, levantando os olhos, velados pelas lagri- 
mas, disse com voz iugubre e triste : — O sr. ri-se 
agora, mas não o fará mais, estou certo, quanao sou- 
ber da causa determinante desse simulacro de juventu- 
de, que me impuz, com sacrificio do meu amor pró- 
prio, c em detrimento do respeito e da consideração 
devidos á mmha edade. . . 

E.   uma historia  triste o que   lhe vou  contar  . . 
Eu  tive  na minha  vido  de  homem íorte uma  gran- 

de  fraqueza,  o amor   por  minha   mulher. 
Adorava-d. e toda a minha prcoecupação era fa- 

zel-a feliz... Ella era faceira, vaidosa, dada aos praze- 
res mundanos, mas. estas qualidades, que noutra qual- 
quer mulher constituiriam defeitos graves, eu conside- 
rava  como  fceulas  naquelle  astro. . . 

Lisonjeava-lhc a vaidade, dava-lhe luxo, grandeza. 
e fui me arrumando em silencio, sem nada lhe dizer. 
com  o  intuito de  lhe  evitar desgostos. . . 

Quando me achei em posição insustentável e ba- 

queei. ello solfreu um grande abalo . . e com que an- 
gustia me recordo ainda do seu choro convulsivo, na- 
quella noite trágica, em que. procurando poupar-lhe o 
espectaculo humilhante de 
uma penhora. que se deve- 
ria realisar no dui seguin- 
te, levei-a com as lilhas pa- 
ra um bairro longínquo e 
deserto I Apparentementc 
insensível, ello tinha, toda- 
via, uma sensibilidade ner- 
vosa muito delicada. . . Não 
resistiu ao embate, e Itdle- 
ceu, dias depois, devorado 
por umo lebre cerebral. . . 

Dizer-lhe o que então 
sotfri. é impossível ! O sui- 
cídio teria sido a minha re- 
dempção. mas nem o iiber- 
dnde de morrer me era dada 
Como me eliminar, deixando 
em conplela orphandode de 
carinhos e de protecçõo três 
lilhas, apenas sabidos da 
infância, sem siquer o es- 
cudo da feoldade poro sua 
defesa :'!... Continuei o 
viver. Completamente sem 
recursos, atirei-me ã lueta ; 
empenhei-me com amigos 
influentes poro obter um em- 
prego, e. emquonfo espera- 
va, fui me desfazendo aos 
poucos (com que dôr e sou- 
dade !) das jóias de minha 
mulher. . . aquellas jóias de 
que ella tanto gosfavo e que tanto realce davam á suo 
belleza I O sacrilégio foi completo : vendi-os todas. 
Mas que quer? O estômago não espero. . . é o mais 
cruel, o mais implacável dos credores. Quando co- 
mecei a descrer   dos   promessas   dos   amigos,    recorri 

Dr TIÜURTÍNO MONDIM PESTANA, forma- 
do cm Philosophia prl.i t dculdoje de Lou- 
vain r official de    gabinete   dd    Secretaria do 
Interior. 

aos annuncios dos jornaes. . . A coiuorrcncio. porém, 
era grande, e eu era sempre pretendo : achavam-mr 
velho, incapacitado para o "serviço. E o fome urgio .. 

Então, no auge do deses- 
pero, oceorreu-me. pela pri- 
meira vez no vida. o idé<i 
do fraude. . . Pintei os co- 
bellos e a barba, c conse- 
gui arranjar um emprego de 
guarda-livros, que garante 
os meios de subsistência de 
mmhns filhas. Mas. - - nõo 
o quero prender por mais 
tempo, . ,    Adeus,  senht-r. 

Apertou-me o moo. fiían- 
do-me um olhor de ondt- 
resumbrava uma angustia 
intensa,  e  seguiu. 

Eu fiquei ali. enfático, 
até ver desapporecer de to- 
do o vulto daquelle homen . 
curvo, obotido e triste, qut.l 
canotide da  dôr. 

E foi então que nu- 
sorprehendi a chorar, num 
sentimento de remorso, oc 
piedade e  de  admiração. 

Janeiro de   1916. 

DAGMAR 
D'ALCÂNTARA. 

CYRO DE FROTAS VA 
de Direito e ofritial 
ria do Interior. 

LLF-,    disfinclo acadêmico 
de   gabinete    da    Secrete;- DIZ1A uma senhora ã 

sua modisto ; "Deste 
chapéo faça favor de 

me passar três recibos : um de cincoento mil réis. que 
é o seu valor, e servirá poro mim : outro dí oitenta 
mil réis poro meu mando vêr e pagar ; e outro ainda 
de cem mil réis. para que eu o possa mostrar ás mi- 
nhas amigas». 
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DOG Transformação dolorosa 

ERA o Caravanserai dos alegres, a 
Jorge de Mattos. 
Como ali dansavam 

e riam os moços 1 Com 
que "verve.. palestravam 
os vencidos do tempo. \à 
ciposenlados dos prazeres 
choreographicos I 

A dona da casa, bem 
mais jovem do que o ma- 
rido, era a essência mes- 
mo da carioca —- alegre, 
espirifuosa, garrida, um 
tanto hostil a certos pre- 
conceitos tradicionaes, ia 
dilfundindo pela sala toda 
os raios de sua alegria 
contagioso. 

Não tazia dislineção 
de cLsses sociaes, rece- 
bia todos em sua casa 
com eguai amabilidade. 
hra estimadissima e gosa- 
va de grande influencia no 
^.eu  meio. 

íissa soberania, po- 
rem, não era por unanimi- 
dade de votos, c as fac- 
ções aleivosas. posto que 
em pequena minoria, iam 
trabalhando nos seus in- 
tuitos solopadores. 

h quanta insinuação 
perversa I 

murmuravam ali. no 
seu próprio salão, que 
aquellas ixccpções com 
ceias lautas não eram 
compativeis com  os  meios 
da tortuna  do   marido,    que  todos  sabiam  mais 
ou  meno;?   arruinado. 

h aceusações pesavam sobre aquelle ho- 
mem. . . Chamavam-lhe imbecil. Iraco. joguete 
da mulher, que para se pavonear numa exhibi- 
t ão estulta de "toilettes,. e jóias, não trepidara 
em o immergir numa situação cada vez mais 
msolvavel. 

Outros commentarios menos malévolos ai- 
Iribuiam o objectivo daquellas lestas ao desejo 
honesto que a   màe  tinha  de casar  as iilhas. 

O caso é que todos ali se divertiam, e 
ninguém declinava do prazer de um convite pa- 
ra  os saraus. 

Eu e o meu amigo Carlos Freire os fre- 
qüentávamos com assiduidade, e emquanlo eu 
dansava, o meu amigo, que á semelhança do 
romancista Lamarthe. de Maupassanf. 'era do- 
tado de um olhar qu»? colhia as imagens, as 
posturas e os gestos, com a precisão de um 
apparelho pholographico, observava, analysa- 
vo.. .   F,  uma  vez elle  me disse com  convicção: 

V 

asa  do velho 

05 NOSSOS INSTANTÂNEOS 

O a 
Alves 

— Este pobre Mattos, tantas vezes acoimado de 
pusilânime, de palerma. é, a meu ver. um espirito for- 
te, que se soube forrar de grande stoicismo. Atravcz 
daquella apparencia fnvola, que lhe empresto oquelle 
perenne sorriso, que aos olhos Je todos é uma appro- 
vação tácita aos caprichos da esposa eu odvinho uma 
alma  terna  e soffredora . . . 

Sorri com malicia ás 
palavras de Carlos, por- 
que eu não acreditava que 
aquetle observador subtil. 
peneirando a alma vulgar 
do velho e sorridente am- 
phitrião. nella encontrasse 
qualidades de  escol 

li no entanto elle • rs 
sincero na sua obser* a- 
t,ão e a sua sympathia 
pelo  velho   era   manilesta 

Lm bello dia. ecoou 
no grande circulo das re- 
lações de Mattos uma 
noticia sensacional : d o 
noite para o dia. como se 
costuma dizer, elle e a 
lamilia dcsapparcceram da 
cosa. em que moravam, a 
ninguém dizendo para on- 
de iam. Correram a res- 
peito do tacto muitas ver- 
sões. A mais fluente, po- 
rem, e lambem o mais 
plausível era esto : failido. 
e na imminencia de uma 
penhora nos moveis que 
guarneciam a sua residên- 
cia, elle abandonara o ca- 
sa com todo o mobiliário, 
levando a íamiila paro 
destino de todos ignorado. 

Passoram-se 
longos mezes. 

Um dia ia 
eu descendo 
uma das ruas 
mais commer- 
ciaes da cida- 
de, quando sú- 
bito se me de- 
parou o velho 
Jorge de Mat- 
tos, rejuveneci- 
do de vinte an- 
nos. com os ca- 
bellos e a bar- 
bo pinto d o s. 
quasiirreconhe- 
civel. 

À minha 
su r p re s o foi 
gronde, e o ri- 
dículo doquelle 
avafor    que   io 

Washington   Luís,   preleilo   municipal,   e o coronel  Joüo Luiz 
^urprehciidido'- pelo repórter pholographico d'    "A  Cigarra.. 

1ALF.R1A INFANTIL 

O falante  Caio,  filho do dr.   Caio   Prado 
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O CHÁ D   "A CIGARRA., 

Aspccfo  da   "Cosa  branca...  duranfc  o  cliá   oíferecido   pel     "A  Cigarra»  ás çxtnas.   senhoras c  scnhontas 
que   patrocinaram   o  .Nafal  das CreAnças Pobres, realisado  no   fhfatro  Koyai 

Ou!ro aspecto da mesma reunião, á qual assistiram distinctos  senhoras 
e  senhoritas da sociedade   paulista 
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O CREPúSCULO 

DA BELLEZA. } 
t^ 

l ê-se  no  espe/ho;   e  vê,  pelo janella. 

A   dolorosa  cingusíiõ   vespertina : 

Pai lido.   morre   o  sol...   Mas.   ai!  íermina 

Oulra  farde,   mais  frisfe.   denfro   d ella. 

Outra   queda,   mais   lunda.   lhe   revela 

O  âço   leroz.   e  o  horror  de  outra   ruina. 

Roubadhe a  idade,  pérfida  e  assassina. 

Ala/5 do que a vida. o orgulho de ser bella ! 

Fios  de prata...   rugas...   O   desgosto 

Hnche-a  de sombras,   como  a  sufíocal-a 

hiuma  noite  que  ahi  vem...   E no  seu   rosto 

Uma   lagrima   tremula   resvala. 

Tremula,   a scintillar.   como.   ao sol posto. 

Uma primeira  estreita  em  céu  de  opala... 

J. 

■,  . 

|| 
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Oufra píiotog; íiplnfi liraJa cspccíalinente para "A Cigarra... no Palácio do Lioverno. a 1 o de Janeiro, L.slão 
ao lado do sr. conselheiro Kodnjut-s Alves da esquerda para « direita major Lduordo Lejeune, st-nador 
^'ir^ilio Kodriüues Alves. dr. rlo\ C haves. dr. Cardoso de Almeida, dr. Oscar Rodrigues Alvev dr. José 
ilt-   Paula   Kodn^ues   AUes  t- cnintão   Alro    Marcondes. 
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Pllll;  t-.N  4  ACTf;.S 
Dl   Mu   OSWAm   Dl     WDKADI    11    C,    I)[    A\I)KA1)1.   K ALMFIDA 

DroiU   ilr   '■  i li   ti--    rt     t r ;,'■,•■;.. •    n-srr 

lv\AK(   l.l I ! I li,-   i-~!   lii.vnclc    ^n    mire   nffiriHf   qu cllc    o   .In  sepl   titi^ 
^ADASM    DOKIA I „   ,„„.,„„.„  WAKCM.I.I     lll.-   esl   vruw :   .>.,..<■ 

Ini   doniicf ml   [iK-nic   pris   Irenle   ans, 
\\\\)\\\\      [)!   MOI   [> í vtl.-t-     bt-l^t-    owml    U    sfurrrr.      I.llc   e-l   iion^ 

■ ijc   <> ,   I ini   n a   pns  il ü^e. 
[II I I \(. I.IU*   A   srt/c   fins    I ilr   r->t   "rnoilir..:    tonl   ,1   ía'l    Sncrt- Coeur 
W M)AMÍ     IM I I.OM I   ne   cl.m.h-usr  n   vou. 
I ( "l   !l.\ J^  nns    li   «   une   pchlc   borbt-      li   t-st   beau 
til    ^1   \\'[ i   ii   ifiüK-   hoüitnr.   li   t-st    ra-,v     II  íml   tou|.>ur^ Jt-s   bln^ues 
\ )\<      \\f\I)l   S I   n   mrJcin      sons     clinique     Ir.s     soianr.     Ires   s<.iyru-ii\ 

\-,sr/   ri- te    MSSC/ (Ofuniiuii qu il ne I est pos. 
t   IIAKI.I.S I   i,    h.uho.rl 
I t     t  OK^NI I I ouiours    MI     i ivil.    II    n esl     pns   un   ^uerner :     il   ne    i n 

[i iiinis   etc     li   (ifjpcii licnl   M   une    t Iflsse   pnt ílique    iJe    i oloneU   qu n 

!f      k^l  KN AI.I>I i       I   ne   f-spt ce   Je   prtif   bonhommc   tire   <i quatre   épmyles. 
V>     Dl     SOI   /A-CIIM Le   papa   .,   flMiNh    il   esl   veul    Ma   des /azrn- 

(/rts     II   M   ..(■-   lu s       et   du   tüd 
i  \  ANGI ALS 
l"\l   lAMII l.l.  A\i.l AIM. 
l)í..S GAKVOWS.  |)IS POKIíl K.S.    FOI  I    L'N   MONDí   Dl   PI.AGí.. 
i   W     l'.Kf Ml      \)\    \Os    h v   K-, j 

\(,  II    I>KI  Wll K 

s*. cfie reprrst nl«- une lerrassc 
d hotel sui une pln^e ele^on- 
\r du hré-il, Des portes-le 
ni Ires ii ^fiuitit-, condutsanl 
rii -lülun ei nii\ -.alies de |eu 
1 ne balustrade. ^ entint de 
dr<ufe. ler nu In si. ene en rond 
ti prolon^t- ia (errasse par 
delu le Ixilunent n youi lie. 
Mie e-! inlerrompue «u lond 
par un lariíe es. nlier An lom. 
In iner que i un dev me u pei 
ne I n ^idiid s/c/c ra\e en 
rou^e ei '"u blaru c<>mre In 
I. r ras-c í )r. orn lion tn-pitale 
des p.diniers. des rluuses et 
de   pctiU-s   tables  pnrtout 

I dir esl ensoleille. Onze 
íieure du imitin On renlre 
de In promenade sur le sable. 
Des lindes frais. des eonno- 
liers.   des  pontolons  clairs. 

Sur une chai-se-lon^ue d o- 
sier. près íle lu balustrade. 
un   Anulais,   les   jambej    Lfoi- 

íournal.   II  ne  bouye paa pen- 
dnfil foul t ai le : il ne forf 
que lourner. de lemps en 
temps. In    pai^e   de st»n |'>urnoI 

sci.xr. i 
(,l M A\ I     11  C II S 

i.u-'.,^-   rs/     aws       //    /<•// 
.rrvhlanl   J,   hrr      „   "-ir 

Cus/aiT (aperce^'inl Lui ien qui 
vienl par ia terras.sr r' le^otit In lête 
au dessu-* de son |ourn,ii) loi ' (poi- 
ynée). 

Lucien Ah.    ^a !     Mais    .JUMUÍ 

est i.e que i,'1 V(1 bnir telíe tiistoire 
de lêles de thanté .■* Ptgurc-toi que 

1 on m n déiã onnoncé um nouveau 
cotillor. pour sornedi (II prend placc 
ã  cõlé  de   Gus/avc). 

(Jtssiave — Cest plulót ia faute 
aux ollemands. loi. tu cs allcman i . 
(u dots en paycr les conseqüentes, 
mteux que Madamc í^unloup qui est 
alhée  et  beliíe. 

Lucien - Non. mais dis donc ! 
Fout-il   nous  rumer   lous   pour  rendre 

sees.   lume   ->a   pipe   d   1:1   son        nulliotiflires    les    orphélins     beijes f 

C esf absurde ' Kl puis ceife viedle 
V\ndame Dunloup devient assomante 
a   Io   fin I 

Gust<tvr C esf    dròie '    II    v  o 
ueux |ours lu lui lisois Mussef On 
eommen^aif n dire e 1 hotel que lu 
vi uilnis   In    sedu ire . 

I.uttvn Ou   ht   souvent    Musset 
,1 de vrrdlc" femmes quand nn se 
sen!    oussi   vieux   i^ar^on    . . 

C.üs/<ii'e Moi.  je   me    sens   frès 
|eune., 

Lucien Surtouf   (juand    tu   es   n 
i «*)fé (ie Wademotsrllc Dona. C, n 
se   voit     on   en   parle   dé|à 

i,usltívc On   en    parle,     on en 
porle ' vvais on parle lou;ours quand 
on n a nen dons Ia v ic de quoi s oc- 
euperI 

Lucirn Móis   mon   vieux.   il   n y 
a pas de quoi faire cctfc lête. C e 
n esl pas mon affmre. je Ir sois ; je 
ne devais pas m en mêler. c est três 
bien Mais des que nous sommes 
vieux copains et si |e suis pour quel- 
que chose dons Ia vic. pourquoi me 
cocher une chose si banale qu un 
fhri  de   saison   .-' 

í   usf*vr hh   bien I   -Si   c esf   un 
fhrl de soison et si tu le sais. je 
n m   nen   n   te   cocher   ou    n     te   dire. 

Lucirn Mais    supposows    que 
cc   ne   soil  pas un   sunple   /V/r/. Alor-.' 

(it/s/rtre - Alors, quoi f (il nt) 
W.iis ie vois que tu f mleresses vrai- 
rnrnt a   1,0.   mon   1 hcr. 

Lucirn Oui.   je   m interesse.   Je 
m interesse ti foi qui es un enlonl . 
un   t>eu   voUrje. un    peu   ft-u . 

Cjus/dir l-i,    lu    es    un   vieux 
ylabr-lrnltrr.  v.i ' 

Lucirn Vvois ,    . 

SCi.Nt". 1 1 
I ,■-.   m.-mes      V\«dflmr   DUSlOlP     pu.^   \\a- 

d*mr   DORIA 

Wddamr   Dunloup    (^aillarde) 
Ah '     1 tens !    Voua    deux !    hon|Our. 
Ouslave '   \ ous.   Lucien.    nous    nous 
sommes  déja   rencontrés, . . 

Lucirn C esf vroi,   j ai déja mon 
bulet  pour  le   cotillon. 

Modame  Dunloup (ó   Gusfovc) 
C "esl    une     chance    de    vous    voir I 
(I lie      louille      dons      son    aumõme- 
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boins . . . Ah ! vous savez. joi folü 
mourir. ce motin Gusfave nc vous 
Ia pos rncnnlç ? (Jeu de Lucien) 
Fitíurcz-vou.s qnc j oi une pcur blcuc 
cies petits pmssons Eli bien. j cfíi>s 
dnns 1 onde OC inatin. qunnd jc sen- 
tis commc quelíiuc ebose qui me pin- 
t,oil !e pied ! Oh ! je ne vous le dis 
pas ! J ai foilli perdre connaissencc... 
Súr qur si Ciusfavc n étaif pas lò. 
jc ne s^rtiis plus ici... pour vous flir- 
fer .. Ce íut çffroyablc I (F.Ile retar- 
de Gustnve qui ne bouiíe pas) Oh ! 
vous voyez. Monsieur I.ucien. on di- 
raif que Gustave se repenf de m'o- 
voir  sauvee . . . 

(^uslõve — Jc ne dis pas non* 
On  séraif  plus tranquiile   au    moins- 

MúfCeBc — Merci. Heureusc- 
"'enl que je vous sais un blti^ueur 
fiJfé 

Lucien  — Si cc n était que ço... 

Mârcellc — Ncsf-rc pas. Mon- 
sieur ? 

Guslave — ( á Marce//e ) — Vous. 
vous ctes une bonnc blague ; c esl 
pour v" H"*  i*  vons aime ! 

Marcelle — Le m t eil genlil. 
Désormcts cest vous qui irez avec 
moi au bain,  Monsieur Lucien. 

Lucien— (embarassé) —Mais... 
prenez garde oux petits poissons, 
Madcrnoiselle... vous qui les rcdüütez... 
Cer je ne suis pas bon nageur dom- 
ine  Gustave... 

Marcelle — Oh ! vous Ic tro- 
yez si  bon  nngeur que ço ? 

(gentil)   —   Je   le 
jour   ou  je  vous ai 

Gusíaie 
suis   devenj   le 
vue cn  danger. . 

Marcelle 
pas  vos  mentes 

Lucien  — 

-   Nc   me   rappclcz 
je  suis fachée. 

Alors   ce   n est    pas 
Ia   premicre   fois que   Gustave vous 
s.iuve là vie ? 

Marcelle — Oli I mais là. ce 
nc fui pas une hr.stoire de petits 
poissons. ftat. Gustave? (Gustave 
lui Liil un signe impcrccplible de 
reproche). 

Lucien — Ah ! oui ? Móis com- 
ment nc ma.v-tu ja:T'ai> souITIc inot â 
ce  sujei  là.  hem   Gustave ? 

Gustave — Je ne sais pas. 
j aurais oublié. 

Marcelle — (un pcu conlusc) 
— Daillcurs. ça na eu aucune im- 
poitance... Du moms pour moi... 
(Un petil silence) Vou» avez vu déjã 
Ia famille anglaise ? Nous venons de 
faire une parlie de lennis... Que jai 
élé maladroile. mon Dieu ! (Un peu 
nerveusc. un peu gaie. laisanl un to- 
page, jouant avec Ia raquefle) Ho- 
là !    Keady!    Play !     Oul I   Game / 

Play !...  Ah !  ah !  ah !   Quellea sont 
betes, ces fillelles maigres et naíves... / 
avec  leurs   pauvres cheveux   poil-de- 
carolte !... 

Gi/s/are — Jai remarque Ia 
mèrc. pas mal. Lucien en rafolle 
déjá... 

Lucien — Qu'est-ce que vous 
voulez ? Cest toujours de virilles fem- 
mes que lon met de travers dans 
ma vie Hier. c clail cette aífreuse 
Madame Dunloup: aujourdhui. cette 
anglaise anonyme :  denain... 

Marcelle — (inléressce) — ... 
demain— 

Lucien  —  Oui  sait ? 
Càuslave  — Demain   (soulígnant 

le mot)  une   flirUng-girl.    pour   qu'il 
devicnne encore plus vieut qi'*'l nest. 

Marre/ e   —    L'nc    flirling-girl ? 
Qu'esl-ce  que  vous enlendez par là ? 

Gusfave  —  Vraiment,  jc   ne  le 
sais pas (rop.  Le niol esf   à  Lucien. 

Lucien   (confus)  —  Le   moi esl 
â  moi...   Pcul-être...  Une flirfing-girf. 
oui.    Madcrnoiselle...    cest     quelque 
chosc    comrr.e   un   papillon.   oui.  un 
grand   papillon    aux   ailes   poudrécs 
de   quelque   pollen   vénimeux. .,   Un 
papillon fou...  Lcs fleurs  tristes  quil 
cfllcure á   pcine se   penchenl   aussi- 
lôl   Mais quil prcnne garde, Linsèc- 
íe !  II y a aussi des flcurs   vénimeu- 
scs...  oui.  il  y en  a  partout... 

Gustave — Trop de venin dans 
limage. mon cher Lucien! Tu devrais 
consciller le joli papillon à avoir 
plutôt pcur des colleclionaleurs. On 
se s imagine pas le plaisir quon 
mel à faire Ia i hasse aux papillons! 
On  s y  acharne... 

Lucien — Cest quM y a quand 
mème de doux vênins qui fonl du 
bien... 

Marcelle — Vraimenl ?.., Mas 
enfin. jc ne vous comprends plus 
três bien. A quoi bon celle histoírc 
de veninset de papillons? Vous di- 
tes des choses. vousdcux... Ma foi!. . 

Gusfave — Nous sommcs dc- 
venus fous incomnrchensiblcs (il se 
leve)... de vraies lemmes. . (II s éloi- 
gne un pcu vers Ia haluslrade pour 
conlempler Ia  mer.  Un   femps.) 

Marcelle — D'tes. Lucien... 
Pardon !  Monsieur    Lucien... 

Lucien — Oh I "Monsieur, ! 

Marcelle — (embarassée) — 
Mais si. . Oites donc. Qu'esl-ce qu'il 
lui prend à ce bon Gustave ? On 
dirait quil a une denl contre lout le 
monde. aujourd-hui ! 

Lucien—Ce.doit être du spleen... 
Marcelle — Du spleen. par un 

matin  parcil ? 

Lucien — C esf vrai ! Par un 
matin parcil !... 

(Un silence ) 
Marcelle — (criant. à Gusta- 

ve) — Dites. Monsieur le /lirfing- 
boy.   vous flirlez Ia mer. maintenanl ? 

(Gustave  sourit sans   répondre) 
Lucien — On flirle... On flirle. 

mais on n*csl pas fíirfé... Les hom- 
mes sont des enlants   ennuyeux... 

Marcelle — Des injustices chez 
vous. Monsieur Lucien ? Je nc le 
croirais pas... 

Lucien  —   Parbleu ! 
í Un silrme ) 

Guslave — Venez voir Ia fa- 
mille ã   Lucien f 

SCF.NE   V 

Grend moovrmrnl sur Ia ler- 
rosse. Ls familk «ntr/a/se ren- 
tre   ã íhotel rn "indian-rifie.. 

Lcs métnes. Madame DORIA. Madame DUN- 
LOUP. le Docleur MENDES. CHAR- 
LES. HELENE. le JOURNAL1STE. un 
GARÇON. 

lis monlent S'escalier du funil,  en causanl. 

Madame Dunloup (à madame 
Doria et au D o c t e u r Mendes) 
—Par ici ! Venez. Madame ! Venez. 
Docfeur ! 

Le Journalisle — Ouf! Je suis 
à jeún. Avec des fcmmcs cest tou- 
jours commc ça. Elles relardcnt Ia 
vie... 

Charles— El devancent Ia mort. 

Mac/ame Dunloup — Oui. elles 
doivenl être au salon. les  llcurs... 

Mendes — (galanl)—Mais elles 
sont ici :  vous   toutes... 

Madame Dunloup — Oh 1 Doc- 
leur. vous avez toujours Ic mot... 
(A uu garçon qui passe) — Garçon. 
ou sont mes fleurs ? 

Le Garçon  — Madame ? 
Alarfame Dunloup — Oui. mes 

llcurs! (Le Garçon linlroduil au 
salon. Madame Doria et Mendes 
Ia suivenl). 

SCÈNE   VI 

Les  memes.   moins Madame DUNLOUP. Ma- 
dame DORIA. MENDES ei leGARÇON 

Hélène (á Marcelle)— Bonjour. 
Marcelle. II parait que Ia mèrc Ia 
perdue ce  matin. 

Marcelle — Vcux-lu dire que 
je suis une enfant Irouvée ? 

(Rirn) 
Hélène —Je ne comprend» pas... 

(Rires) 
Marcelle — On napprend pas 

ça aux Petits   Oiseaux... 
Le Joumatisfe — Voes le dites. 
Charles    —     Pourtant    Hélène 
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T 
re et lui lend des billcts) Vous nol-* 
lez pos   me    refuscr.    n esl-ce   pas ?   . 
Combien    en    voulez-vous ?      irois,    V 
quotre V 

Ouslave — Nous aüous parta^er 
t;a, Madame Dunloup. J en prendrai 
deux, mais à Ia condition de voir 
Lucien en prendre encore  un. 

Madtmic Dunloup — Vous è(es 
un pcu sauvege, vous! (A Lucien) 
Monsicur ie boche, voici !a pé- 
nitence que vous impose Monsieur 
volre ami, mon allié (F.Ile lui passe 
um billet.) 

Lucien  (contreíait) -    Ainsi soil-il ! 

Ils payeot.  Mouyrmrnl. Des 
groupea gui possent Süluts. 
Dca porteurs avec drs mafíes, 
des vaJises. 

Madame Doria (inquiete) — 
Mais Marcelle n esl pas icí ? bon- 
jour Madame. bonjour Monsieur ! 
Gustave, ou esl ma  filie .J 

Guslave — hlle ne sest pas noyée. 
j en  suis sür . . . 

Madame Doria — Ah ! vous 
plaisantez (oujours ! Vous ne 1 avez 
pas  vue aprOs le  bam ? 

Qusiave  —  Non. ma  foi... 
Madame Dunloup (à Madame 

Doria qui fait sigue de sortir') — 
Madame. voici : c est pour les pau- 
vres beiges ! (elle lui lend des billets). 
Un pour vous. un pour Marcelle .. . 
Merci. on réglcra ça après. Mada- 
me ! (Madame Doria sen va par Ia 
terrosse. á gaúche.) Ah ! FienslVoilà 
Ie Doleur Mendes ! Pardon. Mes- 
sie^rs ! (Appellant) Ooc^ur ! Docfeur! 
(hlle sorf  au  lond,  par 1 escalier). 

SCENE 1 1 I 

GUSTAVE. LUCIEN 

Çjusfavc (11 se leve et se promè- 
ne) — .It* crois que Madame 
Dunloup a été rtrti>te célebre en sa 
jeunesse Elle n n donné que des bé- 
néfices. 

Lucien — Dis. Guslave. tu as élé 
au  ba"n ce  matin ? 

Qusiave — Non. je ne me lave 
jamais. 

Lucien — Guslave. tu as élé au 
bain  ce  matin ? 

(.'iuslave — Je ne me rappelle 
plus. 

Lucien — Ah ! bah ! Mais cest 
énervant í;a ! Tu déviens intraitable 
avec tes mots. . .  les   mots . . . 

Ciusfave — Mais tu me demandes 
des choses vraiment mutiles! Tu viens 

de savoir touf-à-l heure que jai été 
au bain avec Mademoisclle Doria I 
El  puis ? 

Lucien  —  Gustave. assieds-loi ici: 
causons un peu. 

Qusfave (sasseyant) — Quoi? 
Lucien — Soyons sérieux un mo- 

ment, ou plutôt. soyons les mêmes. 
les vieux amis. Oui. Gustave, je 
crois que notre amitié et les quel- 
ques a inées que j ai de plus sur Ia 
lête. mautorisenf á te parler. . . non. 
à  te conseiller . . . 

Ciusfave — . . . à propôs de. . . 
Lucien — ... de Mademoisellc 

Doria. Je le connais. Gustave : 
oh ! si je te connais ! Tu es três 
jeupe. imprudemment jeune. lu con- 
tes toujours des blagues. tu (ais dt-s 
mots. tu ris. tu fais rire. Mais mal- 
gré ton petit oir de rien: tnolgrc 
tout. Gustave. je sais quelle âme sen- 
sible, impressionable se cache ou 
fond de toi Ma (oi. tu nes pas 
trop méchant. non. . . Ce qu il te 
laut c est un peu plus de vie. de 
monde, de grand monde ! Tu es en- 
tre ici, en cet hold. portant un 
coeur tout neuf. un coeur d enfant. 
Dans celtr foule elegante et írivole 
tu as renconíré par hasard. comme 
lon respire, le matin, le parfum ano- 
nyme d une Fleur rouge et douce. 
Mademoisclle Doria. Elle est 
belle. três belle même. jen cooviens. 
Et riche. et de bonnc race. Elle ren- 
drait üer le prmce Bons, si tu 
veux. . . Mais elle ne te convient pas. 
Ah ! <;ft non. par exemple ! On Ia re- 
marque trop. Elle le soit et en tire 
son prolit. Cest vrai, dis! N est-ce 
pas quelle est trop onglaise. trop 
ílirling-girl ? 

Gu.s/ave (aTíecttjnt iiuliffércnce) — 
Pcul être, oui. .. 

Lucien — Voyons. Gustave ; sois 
raisonnablc ! lu vaste laisser entrai- 
ncr par elle comme une pauvre pc- 
titc chose de rif*n du tout En outre, 
je connais aussi ta famille. Tes pa- 
renls ne voudront jamais entendre 
parler d un pareil mariage. Ce sont 
des idées bourgeoises )e le sais. ce 
que je te dis là. Mais songe. mon 
vieux. songe à ta famille, Je connais 
ço ; il n*y a rien de plus triste, de 
plus pénible por un jeune homme 
que les ennuis dç famille. Et ce nesl 
pas encore tout, Gustave. Tu rêves, 
tu ne vis plus. Pense un peu à ton 
ovenir avec une liaison pareille ! Tu 
serás dans lon intéricur, auprès 
d elle. admettons. le plus heureux 
des hommes. Mais dans le monde, 
oh ! dans le monde !  Marcelle   n est 

pas une simple ménagère. non, Gus- 
tave ! Non ! elle n'e5t pos une femme 
/t  toi,  une  femme ü  toi' 

Gi/s/ave (après un silence) — 
Mais tu te  trompes. .. 

Lucien — 5ur quoi ? Sur qui 7 
Sur elle. sur toi ?... 

Qusiave — Tu te trompes. oui. 
tu te trompes tout-à-fait! Tu me vois 
ílir/er Marcelle. laccompagner. et tu 
me parles tout de suite de mariage. 
Mais je nc me morierai jamais, tu 
le sais bien Je ne suis pas un hom- 
me à marier. C est impossible ! Moi. 
me marier avec Marcelle... C est 
bete. c est Fou ! 

Lucien — Peut-on connfnlre les 
intenlions   alors ? 

Qusiave —- Oui... mes inU-nlions!. 
Mais je   n en ai  auiunc! 

I ucien — Ah ! Ta nen as aucu- 
ne ? Tant pis ! C efct i «mour. *,a ! 
C est bien I amour ! On n a pas d in- 
tenlions quand  on  aunc... 

Qusiave (emporlé) —  Cest   bete. 
c est  lou !    Alors    on    ne    ptut  pwa 
regarder avec inlérêt    une   jeuiif  filie 
qui posse,  lui causer.   Ia. . 

.. loimer... 
Loimer !   Eh bien ! 5i 

-  Si tu   loimois. Mo 

Lucien 
Qusiave 

je I oimois ? 
Lucien  - 

elle ? 
Qusiave — Elle ! JL* nen sois 

rien.,. On ne connolt jamais les fem- 
mes... Elle  est comme  les outres ! 

Lucien — Enfin. Modcmoiselle 
Doria, ne I en a j^imois donné ou- 
cun signe. oucun ? Un regord. un 
mol... pos plus quun regord. ríen 
qu un mof... ?  Dis. Guslave 1 

Quslavt- —■ Des regards des mots. . 
Puis daulres regards. d aulres mots 
qui ont délruit les prémiers.., puis 
d aulres encore   dilferenls.,. 

Lucien. inquiel* selève ei se 
promène. II p8SM des couples 
et des couples. 
Un tfarçon ovec des vrrres 
ei des journeiux. íll. ló-bes. Ia 
mer qui cbanfe, qui cfiante 
kíujuurtt. mysterieuse <-/v'oyi;r. 
son íhant d amour et de 
douleur. 

SCENE IV 

Lts   mimes,    MARCELLE 

Marcelle (vénanl por Ia ferrasse, 
en costume de lennis, três fraiche, 
une raquelte à Ia main). — Mon- 
sieur Lucien, commenl ça va ? (Sa- 
lul.s)     Oi) 'ne   vous   voit   plus    aux 
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Qrande sarau ar- 
tístico a phan- 
tasia. 

E' com o mator en- 
thusiasmo que applau- 
dimos a idca de dis- 
tmctas senhoras e se- 
nhor! tas da nossa so- 
ciedade, entre ellas os 
cxmas. sras.d. Moreira 
Ribeiro. Mme. Barsn- 
ley, Zita Arantes. Mana 
Camargo. Leonor 5a- 
docco c Judilh Salga- 
do, organizando um sa- 
rau artistico c dansan- 
te a phantosia. o rea- 
lisar-se nc sabbado 
de   Carnaval. 

Fcremos, felizmente. 
para   a   gáudio   do  es- 
col paulistano, um sab- 
bado verdadeiramente    ífordo.  de 
Carnaval familiar. 

Outróra era o Carnaval o di- 
vertimento predilecto das famílias 
que. em bailes divertidos ou ban- 
dos alegres e ruidosos, esqueciam 
durante três dias os revezes da 
vida . 

Pouco a pouco o Carnaval 
foi se pervertendo, ficando por 
muito lernpo completamente lóra 
do  dominio  familiar. 

De alguns annos a esta parte. 
porém, o alacre filho de Morno 
foi reconquistando, paulatinamen- 
te, os seus foros de honestidade, 
e rnociernam^nte o temos acolhi- 
do pelas principaes familias. nos 
corsos da Avenida, onde "A Ci- 
garni.. inunorlal. segundo a phra' 
se de um porta contemporâneo, 
já desferiu também o seu estri- 
dulo   cantar. . . 

F.' digna de todo o apoio a 
idéti do sarau artististico e dan- 
sanle a phantasia. ao qual já 
adlieriu "A Cigarra... fazendo-se 
representar pela presidente da 
commissão. exma. sr. d. Maria 
Roso Ribeiro. 

No próximo numero publica- 
remos noticias detalhadas sobre 
as commissões. progrommase no- 
mes das pessoas que odherirem 
á bella iniciativa, assim como 
procuraremos auxiliar as nossas 
gentis leitoras, apresentdndo-lhes 
modelos e noticias de trajes ori- 
gmaes poro  phanfasias. 

ARTES E   ARTISTAS No Mar 
da Noite,, 

Ql 

A  Senhorild 
pelo Conscr 

Rosa  Pimenla.  que  Acaba  de 
atono  Dramalito e   Musital d' 

diplomar-se 
[  S. Paulo 

■ 

" 

UANDOotalen- 
to de um privi 
legiado artisto 

toma á sua escolha um 
velho thema e lhe in- 
suflo a inspiração que 
que o empolga, é notu- 
rol produza umoobra li- 
dimamente novo. cneia 
de novos ospeclos c 
de novas visualidades 
— oquellos que for- 
mom o seu tempera- 
mento e que a bem 
dizer constituem o 
substrato único de umii 
obro de arte. Idéas 
novos roro se encon- 
tram o pecúlio d*i 
cultura humana é mui- 

to grande jo porá ser fácil de- 
parar veios inexplorados. Mas 
cada um sente diversamente e n 
que vê differe sempre do que os 
outros observaram. Não ha mi 
litterotura tantos logares com- 
muns aproveitados de século em 
século por escriptores de nome ? 
O episódio de ignez de Castro 
por exemplo é uma banolidode 
como ossumpto. tanto foi versado 
desde Fernão Lopes a Anlhero 
de Figueiredo, t, todovio. com»» 
surgirem florações novas, inédi- 
tos, repletas de arte verdadeiro ! 
Em pintura os plogiotos seriam 
tombem immensos quanto á idéo 

Mas nessa espécie de "folk- 
lore.. artístico coda um soube 
colher ignotas preciosidades co- 
mo os abelhos que possom cm 
enxomes pelo colice do mesma 
flor segregando sempre algumas 
gottas de redor c olguns grãos 
de  pollcn   doirodo. 

P.* assim tombem que o sr. T. 
do Silva Telles íGolfredo) no 
seu poemo dramático em um 
octo "O Mar do Noite- de un- 
ossumpto sediço e tontas vezes 
tratado já qual é a ameaço ar 
revolto o bordo da nau Sonhi 
Maria, no manhã da grande des- 
coberto de Colombo, fez uma 
lindo e voliosisslmo obra de arte 
em que vasou com rara felici- 
dade a sua olma de poeta ro- 
mântico   e sonhador. 

Não é propriamente uma peça 
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cst bien agée. hlle cst elc)d dans 
ses vingt huit  ans  . 

Héíénc - - (ei Charles ) \'üUíí 
m cmbêtez ! 

Marcclle — heoute. Hélène. jc 
vais fc présenter Monsieur Gusfave. 
{ Elle I appelc) Gustave I (Gusíave 
s approchc) .1c vous presente num 
amie Wademoisellc Hc'ène de Sou- 
za Cliíl qui sent encore le séminaire... 
Monsieur Gusta\e de Castro, ingé- 
nieur, qui st nl loujours !a plòQe... 
(Complimenfs ) 

tlclcnc \ ous   èícs  in^émeiir. 
Monsieur ? 

Çxüsiavç Ou    ã    peu    pres. 
Modemoisclle.   Pour  vous   servir... 

.Mârre/Ze Monsieur     Lucien 
In le connaisdéjà. n esl-ce pas .J (Lu- 
cien  sapproche   et  Ia   salue) 

Char/cs - (íi Marcelle) - \ ous 
dites que c est Gustave qui sent ia 
plagie, mais c est Hélêne qui es! rou- 
ge  comme   une écrevisse... 

Hélvnc -- \'ous êfes insuppor- 
lable.  Charles, 

Le  Journâ/isfc    —   II   esl   ialoux. 
On se rt-pand par tíroiiprs, 
KH- Ia f-rr/tssr i-l /'on rause 
ã   IOM    hasse 

Lucien — (ei Hélènc) - Mon- 
sieur volrc pèrc se porte mieux 
auiourd hui ? 

Hc/cnc Merci.      Monsieur. 
i) ailleurs ^a n*a pas été important. 
.^c pense que LC soir nicine il será 
debout, 

Lucien f.t    vous .J    Vous    nc 
connaissiez pas encore rnon ami Gus- 
tave r1   C est   dommaíjc. 

ficlcne .)e 1 c croís bien ^F.ile 
rougit) 

Lucien N est-cc    pas.    Ma- 
dcniotsclie ? 

Le Journs/isic ( Ilvicnt de con- 
sulter sa montre. et fait un íírand 
tapàge  tout  .setil ) On   ne dejeúnr 
pas eujourd hui S II est onze heures 
passécs..      Saprisfi I 

Mareei le Que  vous ê(cs  in- 
convénant, Monsieur ' Vous ne savez 
pas qut i ai encore droif à une heure 
de   íliri - 

Le     Journaíisíc On    flirfc 
aussi devanl un t ouve ri. {II sagife) 
Allons. Mísdemoiselles ! Charles, 
olírez le bra/. à Mademoisellc Hélènc. 
Fj vous. Gustave et Lucien. dispufez- 
vous MademoiscMe Ooria I En mar- 
che I   Allons ' 

Scènr murffr entrr Ht-It-nc rf 
L harlrs ('//c ne vetrf pas Itn 
ijonnrr  Ir    bres.    mais  cede  ti 
%on insu. í.e JOURNALI5TE. 
suivi de CHARLES et d HE- 
LESE, sort par Ia ferrasse à 
üauche. m Lredonnanf Ia mor- 
líi'    de   Aida. 

5CÉNF.  Vil 

MARCELI.F-,  GLI5TAVE d LUCIEN. 
( Un   lonsí  «iilínre ) 

MerceUe Voyez    commr   Ia 
mer est belie I On diraif de pefites 
forferesses  mouvanfes   les  houles .. 

Gí/.s/air C est lout-á-íail les 
fcmmes :   des   lorleresses mouvantes 

Marcelle - Voulcz-vous dirc 
qu on   les  prt rui  dassauf ? 

Çiusfave ( 11   retarde Lucien ) 
Ouand  on   est  hocbc. . 

lenr 
11 T /ontf s/- 

/. t 'C/E.\' > ehigne un 
peu il « assied ef cnn\ii/êrc 
le couple qui rève devanf Ir 
spèt fade éfrrnel de locenn 
qui rut/ít lã has L ASCLAIS 
muef rfernur rf fotirnr Ia pa- 
tíc  de   «on  inurnal. 

.Wsrcclle — Ce serait charmanl 
de faire une proménade sur Ia plfi^e 
blanche. sous 1c soleil d or... Hcin. 
Gusfave ? 

Gusíave — Je vous suivroi... 
loujours... 

Marcelle Allons !    (D un  air 
distrait ei Ia va descendre I escalicr, 
mais sarrèíc ef se reforunc vers Lu- 
cien)— Monsieur Lucien, venez aussi... 

Lucien   —   Moi ?. . 
1'tndont 1 ■ il Ia rriiarde   san* 
se lever ef C '5TAVE.    Ir 
SUl des vet x.   le   rideau   tom- 

be Irntemvnf. 

Jornalistas e homens de lelras que assistiram á leitura da mimosa comédia "Mon Coeur Balance» de Oswald 
de Andrade e Guilherme de Andrade e Almeida, vendo-se seniados. na frente, os auetores da peça, A 
leitura realisou-se na  redacção d'"A Cigarra,,    e a critica da imprensa  paulista foi muito favorável. 
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(jrupo de    dislinclos  artislas   c amadoras que  tomaram   parle  em   um  concerto otferccido ao direclor 
d     "A   Cigarra„.  em sua   residência,  por  pessoas cie sua  amizide 

Outra  pliotograplua tirada na residência do   director d'   "A  Cigarra.,, cm a noite   do seu anmversario natalicio 
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[larti o iheolro embora se níio M-ja bem porque' o pró- 
prio auetor assim rxcluiu dessa lorma de mlerprelacâo 
o seu trabalho, 1. porem um explendoroso enleixe de 
versos, burilados com a mestna de um consumado cin- 
zelador de ioms e um poemeto cheio de emoção de 
emoção   verdadeira,   simples e   commumcativa. 

Descrevendo o scenano diz o ^r Silva Felles "A 
nau é iunda co.no uma com ha. hnlrc as amuradas altíssi- 
mas que escondem o mar. a penumbra conluude homens 
e cousas- em grupos no t onvez exíguo junlou-se ai^ora 
i tripulação de bordo 1 ransparece nesses homens, 
e no que dizem e iazem. a fadiga de uma espera que 
v ae sendo longa de mais. e também, quem sabe. a 
obstinação de uma esperança que não quer abdicar... 

As noites são azues no \clho Mar da Noite , ., 
I rama-se a rev olta contra L olombo ' m marujo can- 
ta   ao  longe   experimentando   as   cordas   de   uma   guitar- 

mos desejos de recompensa futura, h com simplicidade 
e   romanticismo   muito   sentido é   talvez   o   parte   mais 
beila do poemeto — cada um exprime a sua aspiração 
5ancho "quizera uma vinha, pcquenita. senhor, mas 
que fosse só minha... Outro descifl um moinho. Um 
marujo desejaria "vaccas com cria certa em cada pri- 
primavera .. Outro " um prodo de feno e um cavalh- 
nho baio .. Este uma "mulher que o acceite apesar de 
cambaio .. Aquclle que vive "algemado á obsessão do 
seu sonho de ourives,, queria prasios, rubis, lyncurios 
ou beryllos. Outro em fim. que se aventurara aos peri- 
gos da travessia "via a nau qne partia, a rir-se entre 
as espumas "veir buscar pira sua amada, em (roca 
de  um   beijo  um   leque   de  plumas . 

hntrementes a manhan vae surgindo do seio do 
oceono. a iuz sobe. a neblina desfaz-se pouco a pou- 
co   e   com   a   força     lonitruante     da   alegria     o   grumete 

A CIGARRA..  EM CAMPINAS 

O   dr,  Kaphcul   Duarte,   ao   lado   de   gentis   senhorilas  campineiras,   após  uma   festa   realisada   pela 

Sociedade  de   Cultura   Artística  de  Campinas 

üil 
As  queixas   brotam de   todos  os   lábios e    somente 

^rila   a   sua Ir   ingênua de  garoto.     Iodos ardem por 

-Volldi 
V    tdSitd 
lendo  ., 
Onde  ht 

ir   de 

■de- a 

campo,    e 
:.   pe   do   num 
., tdpelld   dei 
elas   noiles   d. 

In^de- 

saudades   nos    domingos de lá. i odos   pensam   em 
tão garridos... 

t.   na   mulher   que.   rindo,   e   a   Imyir   que   de-denlid. 
1 em   frêmitos  de   dinor   boildndo d ma/agutrnti. 

Nisto Colombo de3ce, a rir. Jo torre do com- 
mando e a pouco c pouco com as suas palavras de 
videme restabelece a confiança no futuro próximo e no 
bom  êxito da  empreza,    fazendo nascer em  todos  inti- 

berra   da   extrema   alfuro   do   mastro :   "terra 
exclama   Cjii,   O   ingênuo   garoto,   parecia 

I ão d|MiLu dd 
Mas tudo 

Parec 

EIIH 
puí nu   prophecia   . 

A   terrd   sotihadd 

Ni 
cumpriu 

ão  tem   tudo.-'  pergunta   com   simplicidatie. 
"Sun tudo. respondem os marujos, E Colom- 

bo na üitevisão da injustiça e do capfiveiro diz solu- 
çando ;   "Nada I .. 

Assim fecha o poemeto que a paga da mente ahi 
fica resumido. Apreciado não. As obras perfeitas ou 
quasi  perfeitas  não    se  criticam ao  menos  pelos  in- 
competentes  como  o  signatário   destas  linhas apre- 
ciam-se   com   amor     c...   admiram-se. 

J. MACHADO 
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A Oígarra de hioje 
 ^  

(A propósito do Natal dos Pobrcsinhos) 

QUANDO esses  bons   velhinhos,   curvados 

ao peso de  muitos janeiros, como que i. 
fugir medrosos do alfanje feroz e   inevitável da 

morle,   murmuram, in- 

dignados, que o mundo 

eslá   ás   avessas,  que 

ludo anda ã   mafrocn. 

nós.    que    felizmente 

ainda estamos em  ple- 

na aurora radiosa    da 

vida. exclamamos, com 
ar de não pequena co- 

miseração : "coiíados ! 

estão   caducando! a 

velhice é uma doença '„ 

Comtudo,   si   rc- 

fieclirmos um  pouco  c 

nos   dermos ap traba- 

lho de observar allen- 
lamente as cousas. ve- 

rificaremos que    sobe- 

jam  razões   aos   bons 

velhinhos     carregados 

de solida    experiência, 

ganha,   sabe   Deus.   á 
custa  de   quantos sof- 

frimenfos e desillusões. 

Sim ;   conta    a   velha 

fábula, de Iodos conhe- 35 

cida, que a cigana 
passou cantando ás 
soalheiras callidas   do 
eslio. emquanfo a delige^e formiga entregue ás 

duras labulns pela existência, continuava sem 

descanso o seu pesado mister apenas miliüoHo 

por equelle canto mavioso. 

Com a chegada do impiedoso inverno, 

quando as arvores Inslcs exlendíam seus finos 

ramos, esgalhados e orphams de folhas, para 

um ingrato ceo plúmbeo e frio. conto descarna- 

dos braços de mendigos implorando esmola, a 

formiga linha o celleiro abarrotado e bastante 
provido   para atravessar os rigores da invernia. 

A imprevidente cigarra, já agora alrislura- 

da e muda. desolava-se por nada ter guardado. 

NOSSOS 

INSTANTÂNEOS 

e, medrosa, resignada, esperava o castigo negro 
da fome. 

Esquálida e fraca, pensava nas dificulda- 
des da vida e na injustiça do mundo, que alli 
a abandonava, firitanle. exposta ás injurias do 
tempo, fustigada pela algidez dos ventos, a ella 
que tanto as ajudara a trabalhar com o seu 
canto meigo e suave. 

—       '^^k. "   l,m    animador 
aceno de   fug<iz  espe- 
rança, a pobre   cigar- 

ra,   ellegando os seus 

precários direitos,   foi 
solicitar minguado em- 

préstimo á laboriosa e 

abastada formiga, que. 
egoisla e cruel, a man- 

dou dansar. 
Isto conta a velha lenda: 

mas hoje tudo   mudou,   como 

dizem os bons velhinhos, pois 
nós todos somos testemunhas 

de que a cigarra canta ainda, 
tão    bem     ou    melhor    que 
oulrora. mas trabalha lambem 

e. longe de pedir auxilio, é el- 
la que auxilia os pobresinho> 

Ainda agora, no Natal. . 
h   verdade que uns   ve- 

nerandos    sábios    esquisitos. 

que negam Deus e    não   ad- 

mitlem Adão formado de bar- 
ro, nem Eva de uma coslelle. 

vivem    a    impingir-nos   umas 

lheorias transformistas que a- 
balem    o   nosso   orgulho   de 

privilegiados na creação di»i- 

na   e elevam    os    macacos   a   nossos   avós. 

Duhi. quem sabe ? o myslerioso segredo 

da pusmosa transformação radical da cigarro, 

que, dr cantora indolenle e despreoccupadn c 

humilde esmoladora infi liz. passou a faustosn 

amph.lrían e generosa consoladora dos pobre- 

sinhos. 

Decididamente o mundo está ás avessas, 

ludo anda á mafrocr. A cigarra ja não pede 1 

ella dá '. 

Janeiro de  1916. 

MELLO NOGUEIRA 
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taça do Rei de Thule. 

Para   "A Cigarra., 

Tremulo,   as  barbas  humidas de   choro, 
No  fim  da  vida.  o  rei  de  Thule.   um  dia. 
Tirou  a  taça  pela  qual  bebia 
Do cofre onde guardava  o seu  lhesouro. 

Era  essa  a  jóia  de  maior   valia ; 
E  ante os  nobres  e  sábios  do seu  foro 
Ao mar lançou a  linda  laça  de  ouro,.. 
E  minutos após.  o  rei  moiria. 

Se  o seu  fundo  continha  algum  arcano. 
Hoje  somente   a   vaga   lho  devassa. 
Porque  ella  jaz no fundo do Oceano. 

Beija-a  somente,   a   arfar,   a  água  que   passa. 
E  hoje  ninguém,   lábio  nenhum  profano 
O vinho prova por  aquella  taça. 

11 

Quando  me chego  a  ti,  por  mais  que faça 
Por domar dentro  em mim  este alvoroço. 
Sinto que  sou,  sem  reino e  embora  moço, 
O  rei de Thule,  e  tu.  a  minha  laça. 

Do^ teus  lábios  ninguém   hoje  devassa 
O  fundo  senão  eu;  e.  emquanto posso. 
No mel que  tlles contêm  os  meus   adoço.. 
Mas.  por  fim,  tudo  cança e tudo  passa. 

Não  poder,  como o  rei.   no  fim  da  vida. 
Ante os meuá  corlezãos,  jograes e sábios. 
Lançar-te  ao  mar  lambem,  laça  querida, 

Para  que  ninguém  mais sinta  os resabios 
Dessa  bebida  por mim  só  bebida 
Pela taça  vermelha dos  teus  lábios! 

Novembro.   1915, 

JÚLIO CE5AR DA SILVA. 

(CONTAM que o Popa 
Leão XIII, oo lòber 

que o Famoso padre Jo- 
cinlho, o grande e antigo 
pregador de Nolre Danir. 
havia confrahido motnmo- 
nio, separando-se da Egie- 
ja. exclamou, dirigindo-se 
a uma imagem de Chrislo 
crucifleado : 

— Graças, Deus meu, 
pois por 

culios caminhos castigas 
os peccadoresI 
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Saudação á ^Cígarratt 

VERSOS compostos pelo dr. 
Faulo Setúbal e por elle re- 
citados durante o chá offe- 
recido pel' "A Cigarra., na 
"Casa Branca., ás excraas. 
senhoras e senhoritas que 
patrocinaram o Natal das 
Crear^as Pobres, no Theatro 
Royal. 

Nn   ^ua   \ caie   moradci, 
j>oi)rc   iirnri   (olha de  pana, 

C anlfiriiu»   licsprooccupada. 
Passou   uni   anno   a   C i^arra. 

h   eis  que   uma   ide ia   bnI ha n Ir. 
C orno   urna   flor   numa   jorra 

Nasceu   na   alma    cantante 
Dessa   bondosa   Ciyarra. 

Aos   tristes,   aos  sem   carinho1-. 
Tolhas que   o   vento  des^arm 

A   iodos  os  pobiesinhos 
Fez uma  lesla  a  CiQarra 

h  as  moças,   com   babeis dedos, 
Com  muita  graça   bizarra. 
Fizeram   lindos brinquedos 
Para   a   festa   da   Cigarra, 

i,  houve  cantos,  e  houve  dansas. 
h   houve   choros   de   ^"'larra ; 

Lindo,   o   Natal  das    creanços 
One   preparou   o   Cigarra. 

Merece   idéia   tão   nobre. 
Oue,   com  loques  de íanlarra. 
Lada  pcliz.  coda   pobre, 
l.evanle   um   hurràh á  Cigarra l 

Por  ellrs,   nesta  algazarra. 
Nesta   alegria    buihenta, 

Saudemos   nós   a   Cigarra, 
Lm   ti.   Ciclasio   Pimenta. 

r.ncontram-se. ás vezes, oefos de 
honestidade nas classes mais deprava- 
das,   alê  nos   próprios   ladrões 1 

! olice 1 responde o Felicio. Os 
ladrões são exactamente como toda a 
gente 1 

X. ..  s. 

F-scoteiros que prestaram seus bons serviços á festa do Natal das Creanças Pobres, realisadajpei' A Cigarro 





.F.NLACR AGUIAR-VIANNA 

Grupo   pholo^raphauo  no  pòloct-lç do   sr.    Christiano   Peregrino  \ lüiina,  por occasião  tio  consoruu 
Je  sua   ^entilissima   Pilha.   sla.   Irene   \'ianna.   com  o  distindo   moço sr.   Fhomaz  Aguiar 

Outro yrupo de ton\iiJüuu,s e   parenles tios noivos  que compareceram  ao  aelu 



UMA VISITA   AS   OBRAS DA CATHEDRAL 

VISTA DA NAVE  PRINCIPAL DA CRYPTA 

J& 

de nlturíi c ur^Mí metros quaíirados Je extensão super- 
ficial, comprehcndidas as .^Tnaras morluarios. destina- 
das  a    abrigar os  sarcophatíos  dos    bispos. 

São   Pauio.   como vêm.  daqui  a  poucos annos po- 
de r/i  orgulhar-se  de   possuir   uma  opuienla    obra   archr 

tcdonica, produclo dos sentimentos generosos da gran- 
de Familia paulistana, que tão nobremente vem coadju- 
vando a íelrz iniciativa de dotar a capita! do Pstado de 
um monumento capaz de demonstrara grandeza de nos- 
sa  fé c da nossa cultura    morai. 

. 

VISTA GERAL DAS OBRAS DA CATHEDKAL 



OC!D?â VISi¥K\   MS   fD\mhV^  [D.ra   (CMTfMTJDSf^ir, 

PHOTOGRAPHIA  DA  MAQUF.TTF. DA  CATMEDíÀI 

DAMOS  liojc algumas  pholographies 
da   lírandiosti   Cathcdral  de 5. Pau- 
lo em  c onstruc\ão e que constituirá 

uma  floria  para  a  nossa  engenharia. 

Tivemos ensf jo de fazer uma visifa 
ás obras do sumpfuoso inonumcnto. at- 
teslado fulgurante da grandeza de nessf! 
terra e do gosto ariisfico tia nova ge- 
rat,ão   paulista. 

Somos gratos ao captivante acolhi- 
mento que nos dispensaram o dr. Adol- 
pho Augusto Pinto, um dos membros da 
commissão executivo, e o engenheiro dr. 
Jorge Krug. que está substituindo inte- 
rinamente o dr. Max Hehl. auclor do 
projeclo da   constriici,ão 

As obras iá esíao adeantadas. e é 
opportuno salientarem-se aqui os tra- 
balhos da crypta. que é uma verda- 
deira e bem decorada egreja subterrâ- 
nea, situada cm baixo da capélla mor ( 
cuja cobertura será executada brevemen- 
te. Acha-se di\ idida em frt-s naves ion- 
gifudinaes. cortadas por uma larga nave 
transversal, cobertas por abobodas de 
arestas tom arco duplos descansados 
sobre   42  coluninas  de   cantaria. 

Vimos ainda as fundações geraes 
do monumento, cujas muralhas já estão 
levantadas  a   '2   metros mais ou   menos. 

A   crvpta   é  constiluida  de  7   metros 

VISTA DA   NAVE TRANSVERSAL DA CRYPTA 

de alt 
ficial. 
lias   a 
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TALBAFE' I- ho- 

ic n mais be!la r im- 
[>or!anfc   cidade da 
(jenornitiada   zona 
Norte de Paulo. 5r- 
Mjnda    á     margem 
diretla  do   Parahv- 
bn, dista  da    capi- 
faí   1 <)4 kilometro?: 
pelo    sua     saiubrr 
dadc.    liberdade    e 
riquezas, tornou-se 
a   mais    imporianlc 
cidade  do   vallc do 
í)arnhvba,     A    po- 
["j|ai,ào  do     muni- 
cípio  c   de   f-KT (W^ 
habitanles, mais ou 
menos, scníio a da 
udade  20 tKX)  ha- 
brlanfes ;    as    sua» 
rendas   municipaes 
nltinflem   hoje   a   ... 
1>XV000$000. f:.n- 
Ire os seus edifi- 
tios públicos e ca- 
•^n*- de caridade, no- 
tam-se Grupo Es- 
colar Dr i.o p e s 
Chaves», cadeia. 
novo Mercado to 
do de cimento ar- 
mado, o novo Hos- 
pital de Santa Iza- 
bel. cuja obra de- 
pois de concluida 
terá I 4 pavilhões : 
o bello e elefante 
edifício da Asso- 
ciarão Artística c 
Literária : o do Se- 
minário c Colleyio 
Diocesanos, com 
a sua vistosa ca- 
pcfla :   o   novo edi- 
licio  do    Asylo  de    Mendigos,   ainda   não  concluido :   o 
do      f.xternato    S.     dose.    dirigido  pelas    irmãs   de  S. 
José;   o do Colle^io do liom Conselho  e muitos outros. 

A    instrucção    publica    está    muito    adeantada    em 

Cimpo tirado a frente de un 
de    I Aub<tfé. 
O dr. filoy Chítve^. em comi; 
do Directorio de Iriubule. a 

C'lirij.ida  a  esls^âo   de  Taub. 

Faubafé. que já 

possue "b grupos 
escolares e mais de 
50 escolas isola- 
das, sendo a po- 
pii'at,ão escolar de 
5, 500 c rea n (, as. 
Além disso a Câ- 
mara creou escolas 
m u n i cipa cs nos 
bairros longínquos 

O directono 
governista esta as- 
s i m constituído . 
coronel Francisco 
Ciomes Vieira, pre- 
sidente, dr. Pedro 
Luiz de Oliveirn 
Costa, c o r o n e is 
Augusto César 
Monteiro e José 
Gomes Nogueira, 
membros. 

A actual Cama 
ra está assim cons- 
tituída : dr. Pedro 
Costa, major João 
iionifacio Sobri- 
nho, capitão Joa- 
quim de Mou ra 
Guimarães, Antô- 
nio Valente da Sd- 
va, Kaphael Braga, 
major Antônio de 
barcos. Victor Joa- 
quim Vieira, dr. 
Gastáo da Câmara 
Leal e coronel 
Bernardo Ambro- 
gi. P.' seu prefeito 
o dr Pedro Luiz 
de Oliveira Costa. 

Faubaté pos- 
sue muitas fabri - 
cas e officinas. en- 

tre as quaes as da importante Companhia laubaté In- 
dustrial, movida á elcctricidade : fabrica monm. cre- 
tonne. algotião. riscado, toalhas felpudas. meias, etc: 

o   seu   comniercio   já  esíâ   muito desenvolvido,   compre- 

i    dos   pavilhões  do     tnslihlfo   Correcíionaí 

anhia do > oronel Gomes Vieira, presidente 
caminho da residem ia dodr. Pedro Costa. 

ilé. 
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LUIZ CÀKLOS 

— F.slü  ruinü  áncesfra/ cujo  zimbono  übrigü. 
.\Cí   severa   feição   de   venemvcl urna. 
Recalctidiis paixões  de  íradiçéo  solurna. 
/:    um   clausíro,   que  existiu   ao  sol   da   edade   antiga. 

— Entra-lhe  a porta  e  vê:   cresce por tudo a urfiga... 
MeJancoJiza  o  ambiente  uma  expressão  noefurna... 
t.   aqui e  alli.   no  chão.   negre/a  liumida  furna. 
Que   impede por pavor  ao passo   que prosiga. 

- A/oefha.  peccador.     São  tumufos  d aqueffas. 
Ouc.   a   í>!oiia   fheofogaf de penitencias   tantas. 
A   (f()r transfigurou  na  sofidão   das   ceffas. 

— A/oeffia.   peccador.      \estas   feraes   gargantas 
Suffocararn-se  os  ais  das  mysticas  donzelfas. 

Monjas,   durante  a   vida.   ao   fim   da   vida—santas 

Dantas.  Monarchia &  Complof 

\\/l:.\L/:SL.\l ^SJo Ires pcssuüs exlinclàs e  uma só  verdadeira,  que sua eu. 
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UMA VISITA A- SUCCURSAL DA "A TRANSOCEANICA" 

A CONVITR do ->r dr. Flavio Delomarc tivemos o 
**' prazer de visitar os movimenfados escriptorios da 
5uccursal  da   conceitumU     crnpre/a   de   viagens "A 
I ransoceaniefl... a unu a que explora no Drasil- 
com suecesso. o commcrcio adeantado e moderno 
do  tounsmo. 

Cjenfilrnente recebidos pelo Oirector dtfssc depar- 
frirnento da conhecida ( onipanhia. lomos minuciosamente 
informados de todos os servidos da "A Fransoccanica. 
tendo o dr. Havio Dflaniarc. á saciedade. nos conven- 
i ido da cxcellencia da enyrenaucin iecíinica da concei- 
tuada empreza. "A I ransoceamea.. é uma socieda- 
de anonvma, aulon/adn a lunccionar na Kepublica 
Dela Caria Potente n. "")> v ii-.calisat!a pelo Governo 
[■ederal 

"A I ransiH eanu a .. tem quatro carteiras distinctas, 
.|ue   são -. 

a) (Tcir/t-ira     <ír     C //;/)s 
l onsisle    e^ta   carteira   na    d^tn- 
■íun,ão    de   pisseiíens    inler-esfa- 
luaes c ao extran^eiro e cam- 
bines variantes de lí^ a '"^^O li- 
bras esterlinas, por meio de sor' 
leios pela Loteria t edera', aos 
al>K(idos  c quartos   leira->. 

Nesta carteira já distribuiu 
.ei ca de "MVtXX"» libras esterli- 
nas  entre passagens  e    cambioes. 

b) C cirivirti (/<• excursões f/v 
recreio A.noldada     em     suo? 
congêneres    europeas 
'l_ui)in.„ 

Cook. 
Dr  FLAVIO nu 

Succursal  tlii 
São   Paulo 'st a     carteira    se    encarrega 

de   excursões,   indiviJuoes  ou   col 
lectivos. do Rio de Janeiro ao interior do püiz ou 
do interior da Republica á Capital Federal. Nesta 
carteira " A í ransoceanica .. conta com mais de 
500 contraefos com companhias de navegov^o. estra- 
das de (erro. boteis, garages. cocheiras. fheatros. cine- 
mas,   bospitaes  e  etc. 

F.sfa   carteira   também   se   incumbe   de    viagens    ao 

extran^riro. pois "A Transoceanica.. dispõe de moiíni- 
ficos contractos com os melhores hotéis de Buenos- 
Ayres, .Wonlevidéo. Santiago. New-York. Paris. Lon- 
dres.   Lisboa.   Madnd  c Roma 

c) Carteiro bancaria — Nesta c«rtcira **A Tron- 
soceanira.. opera rm soques sobre as praças nocio- 
nacs ou exfrongeiras. ordens, descontos de títulos com- 
merciaes, de facturas e de conhecimentos, compra c 
venda  de acções.   debentures e etc. 

d) Carteira Je odministraçéo garantida — F-sfa 
carteiro é amoldada nas grandes companhias mgiezas. 
especialmente organizadas porá a administração de co- 
sas commerciaes.  emprtzos,  companhias e ele. 

F.is em resumo o que o dr. Flo^io Delomarc nos 
informou, cumprindo, para rematar estas notas de re- 
portagem, citar os importaníissimos contractos que "A 

Fransoceonii a„ tem com o es- 
tância halneoria, hotéis, oguas 
mineraes e thermoes de Poços 
de Caldas, de propriedade da 
■Companhia Melhoramentos de 
Poços de Caldas*, de que c agen- 
te geral no Américo do Sul. ben: 
tomo com o hxpresso Interno- 
cional, Banco Superviclli, 1 54 
3ant-Marfim. Buenos-Aires e com 
o «The Luzo Brazilion Agency. 
V44,    Oxford   Street.   Londres. 

F." presidente d' "A 1 ranso- 
ceanica. _ um j o v e n que se 
tem imposto a golpes de ta- 
lento e de competência adminis- 
trativa, o distinclo moço sr. Di. 
Alcibiodes Uelomare Nogueira 

da Gama, que lem como seus esforçados ouxiliores: como 
gerente, o respeitovel cavalheiro Cel. Ubaldino de Mo- 
rasse como secretorio o sr. Ocfovio de Queiroz Aronha, 

Agradecemos ao Dr. Flavio Delomare. as gentile- 
zas das informações que nos prestou, fazendo os mais 
sinceros votos pelo constante prosperidade d "A Transo- 
ceanica... 

AMARE. Direclor da 
'A    rrím-soccdMica» cm 

ITtimem só cigarros 
CASTE-LLOES,   OLGA 
GIOCONDA e LUIZ XV 
ÚNICOS    FNCONTKADOS   UM    TODA A    PARTE 



OS PROGRESSOS DE TAUBATE' 
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grandes casas, sendo algumas ala- 
radislos. As suas ruas são largas, 
regularcs c todas macadamisadas, 
sendo as casas coníorfa\eis c ele- 
gantes 

! aubaté tem fácil coniniunicat,ão 
com 5 Paulo e Kio. havendo S trens 
diários  para   essab  capitães. 

Em uma chácara sita á Avenida 
fremembé. eslá magnificamente instal- 
lado o Instituto Correccional. ha pou- 
co inaugurado, sob a competente di- 
recção do dr. Gastào da Câmara 
Leal. Estão recolhidos já 107 de- 
tentos, podendo ter '200. Os deten- 
tos ali são empregados na lavoura e 
nas ollicinas do Importante estabele- 
cimento, que se de\e á intellígente 
e operosa admnistração do dr. Eloy 
Chave», secretario ila Justiça e 5e- 
guronça   Publica  de  5.   Paulo. 

As  gravuras  que   illustram    esta 
pagina,   representam   diversos   aspe- 
ctos  daquella  progressista  cidade,   o 
saber: 
De  cima  paru  baixo,   na  seguinte ordem : 
1 O   ColIe\ílo   Diocesano   de   laubalé : 
2 lind   wsXa    interna   do   Hospital   de   San- 

ta  Izabcl : 
■^ Uma  vista da  Cathedral ; 
4 A   fachada  do  Cotletjio   de   Nossa    Se- 

nhora  do   Bom  Conselho : 
5 —  O  edificio  onde  funecionâ  a   Associarão 

Artística  e  Literária  de  Taubaié. 
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Jornal   das Creanças 

31 o CONCURSO 

Com grande concorrência de 
creanças e exmas. famílias, realisou- 
se. no Theafro Royal. á rua Sebas- 
lião Pereira, genlilmeníc cedido pela 
sua digna direeforia. o sorteio cor- 
respondente  a  este   concurso 

Antes de ser iniciado o sorteio. 
MS galantes meninas Beatriz Camar- 
go. Àlcyone Araújo. Laura Manei. 
OJila Ponseca. Jenny de Mello. Jo- 
-^epHina Marcondes Machado, e o» 
Iravessos meninos José Christino da 
[onseca e Vicente Lapastini recita- 
rfim poesias de vários poetas brasi- 
leiros,  sendo  muito applaudidos 

Feito o sorteio, verificou-se o 
•-t.-guinfe  resultado 

l.o    Prêmio Uma    nota   de 
Io$ooo Coube     á    menina     Alice 
tranco da Rocha Pilha, do dr. Pran- 
to da Kocha. director do Hospício 
de    Juquery. 

2 o   Premiu Uma   nota  de 
S$ooo C oube  ao   menino    Hora- 
tÍo   Correm 

64 prêmios em lindos e varia- 
dos brinquedos (bonecas, bébés. co- 
vallinho?. Irem de ferro, bola de foot- 
hnll. apparelhinhos. carneirinhos. jo- 
gos,   pianinhos. etc ) 

1 — benedabe Kocha Martins. 
2 — Álvaro Guimarães. 3 — Zilda 
Gonçalves. 4 — Octavio Gonzaga 
I ilho. 5 — Hortencia Silva. 6 — 
Júlio Russo. 7 -— Luiza Reisig. —H 
tausfo Quirino Simões. Q — Mana 
Anlonietta   Ferreira  de    Castilho.    10 
- João  C.   Ferreira    de  Aguiar.   11 
- Oscar Pedro dHorta 12 —Odi- 

lon Paes de barros I 3 — Marcel- 
10 Worms 14 —Luiz Pacheco Bor- 
ba.   15    —    Elvira    Quirino    Simões. 
16 Maria  José   da    Conceição. 
17 - Kuth Arco e Ftexa. 18 -- 
Luiz Keisig. \Q— José Medeiro. 20 
— Raphael Lapasrini. 21 — Francis- 
co Pimentel Filho. 22 — Lili Fon- 
seca. 23 — Lais de Mello. 24 — 
Maria Verona.—25 Maria de Lour- 
des Ferreira Castilho. 26 — José 
Christino Ferreira Júnior. — 27 
Alayde Ferreira de Sá — 2rt Joan- 
na d'Arc de Camargo. — 2Q Faus- 
to Molina Leme. — 30 Maria Fer- 
reira de Castilho. 31 — Lúcio Mal- 
ta. 32 — ZulmirinSa Guimarães. 33 
—Semiramis Guimarães. 34 — Os- 
waldo Leituga. 35 — Oswaldo Qui- 
rino Simões.  36  —  f^asilio   Milano. 

O   inpnino  . 
veira C 

y7 —Gnlilcu Spil- 
boriís. 3fl— Bcl- 
In Camargo. 30— 
Volentma Katto, -h) 
— Elisa Camargo. 
41 — Heloísa Lo- 
bo Vianna. 42 — 
Hilde Spilborgs 43 
— Lydia Maffei 
44 — Josephina 
Marcondes Macha- 
do. 45 46 —V.iguel 
Pimentel. 47—Jo- 
sé Burafino. 40 — 
Alberto Cardosode 
Almeida. 49 —Ju- 
lieta Ribeiro. 50— 
Adalgisa Adolíini. 
51 — Alcyone Àrau- 
jo. 52 — Beatriz 
Ralto. 55 — LUTZ 
RuITo. 54 — Pau- 
lo  de Camargo 55. 

Rachel Justo  da 
Silva.   5í)    —Wal- 
demar    Maffei.   57 

Amaden  Rocha 
Martins.  5H   -    Vicente  Lapastini.   59 

Antometta   Milono   (*.<     -Antônio 
Bruno.  61  —  Silvio  Fonseca.  62   - 
Odetle   Paes de Barros.  63  Maria — 
Antonia  da Costa. 64— Júlio Sonini 

32 o  CONCURSO 
A   solucção deste  concurso,  em 

resposta  á pergunta que. acompanha- 
da  de   um   desenho,   fizemos    no   ulti- 
mo   numero  d **A   Formiga_   é 

A CIGARRA 

Enviaram-nos solução exacfa, 
concorrendo assim ao próximo sor- 
teio, para. adjudicação de um prê- 
mio de 10S000 e outro de 5S000. 
(em dinheiro) e "mais kO prêmios, em 
bellos brinquedos, os seguintes turu- 
nas: 

Boancrges Pimenta, Sebastião 
B. de Vasconcellos. Marilia G. Fa- 
ro Freire. Helion Maia. Eduardo 
Garcia Rossi, Ernesto Garcia Rossi. 
Maria de Lourdes Dias. Anloninho 
da Costa Sampaio. Maria Augusta 
de Souza. Oswaldo Quirino Simões. 
Adelaide Zomi. Josephina Lobo Vi- 
anna, Heloisa Lobo Vianna, José 
Prado, Paula Vieira dos Santos, 
Attilio Lolufo, Elza A. Sampaio Vi- 
dal. Helia Brozilina dos Santos, E- 
dmur Goulart, Maria Conceição 
Goulart,  Marip  Ferraz   de  Sampaio, 

ln*r.  filho do sr.   Anlonio óe   Oli- 
nuto.   gerente da  CaM   Rocha. 

Ignez Rezende. Mercedes de Almei- 
da. Eslher Quirino Simõ«5, Luiz de 
A. Pacheco Bcrba. Benedicto Mila- 
no. Antônio Cardoso. Francisco Cer- 
ruli. Herminia Manente. Geraldina 
Ribeiro de Camargo, Vera Toledo. 
Hilda de Abreu. Benedicta de Lelhs 
Cardoso. Alayde Franco Cruz, Lili 
Chaves. Maria Verona, Túlio Leal. 
Olivia Braga. Oswaldo Brcyne Vil- 
veira. Ida Lanzoni, José Góes Filho. 
Celso Lima de Figueiredo. Mano 
Magine, Giselda Moreira. Francisca 
Preyer, Amélia Marques. Celso João 
Couto. Maria A. de Carvalho, João- 
zinho Arêas. Olga F. Kleine, Nair 
de Camargo. Diva Morse. Simy Mes- 
quita Alkaim. Maria Stella Pacheco 
de Faria. Athos SantAnna. José 
Torres de Oliveira Júnior. Jud^h 
Sydow, Victorino Machado, Antônio 
Bruno. Luiz Ruffo. Jandyra Santia- 
go, Frederico de Assis Pacheco Bor- 
ba. Monroe Krahebühl c Camargo. 
José Medeiros. Sarah Lauro. Elisa 
Guimarães, Caio Moraes SaUes, Jo- 
viano Urnina Telles. Renato Mutta 
Vuono, Fausto M Lang. Iracema 
Bianco, Francisco de Paula Dias de 
Andrade. Carmen Israel. Rachel Jus- 
to da Silva, Waldemar Schmidl da 
Silva, Mario Ferraz de Sampaio. 
Manoel Gomes dos Santos, Andréa 
Worms. Ivy de Souza Ssnches, Ce- 
cy Aurorim, Annila Lobo. José Fer- 
reira. Paulo  Marcondes, Ondina  Si- 

■ _ 
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  C\S [)KOt;KESSC\S DF. TAUBATF. LJ ma    b^lla     inicriativa. 

[ )o   ^r,   I .   1.     Woroirn    reccbcmo;     umn 
i iri, ulíu , ( ominunic.ndn-nos ter pos 

li> á disposi^íio d A L iiíorra.. 2 5 va- 
les que darão direito a um vrrdíulriro 
maniíir. jirepfirrtdo com tn^o C respe 
L reme, cm diversos cales e lei ferias 
desta (.apitai, an pre^o mínimo ti*' 'HX1 rs 
cíida uni. revertendo o prodmlo e.n lie 
nelu 10   dos   flanei lados   dn   Norte 

L^ st Moreira, que e o introdu 
tlor ild tn^o C rr.s/)o C rt-mr. procedeu 
ila mesma íórma com outros iornaee- 
destn capital, explicando nos respectivos 
\íiles n lo^ar onde os mesmos ciarão 
direito  a  esse   nian|ar 

Aqui   luam.   pois.   os   vales á   tlispo- 
sn,ão  ile  ijiiem   qm/er  adquinl-os 

 \ ll ) \ SOCAI.  

KI-IJCI.. u  do .Ir    Medr.. Co-l.i    ,.   I'r,is„   .Ia   (, „lii.-.li .,i 
Jardim   Kil.iu.,   d.-    I ..i.bal.- 
A~>Ui  di-     Mendmu-    \t-iidi, »■   ,1    parle   M-III„    e  „    parli-    no^a.   anula 
por    comi,,,, 

c Kxmas. sras.   Magdelcna  Staruionc r Judilh  Tínoto 

era Paulista F=ARA   IVIOVEllS  e ASSOAI-MOS 
Processo especial de fabricação 

0     0      E.conomica   -  Única  no   gênero 
Vende-se  nas    casas: EDISON, MAURO MUNIZ DE SOUZA, <-><=£. R. S. BENTO. J»-A 

:•:   MANOEL FERREIRA DA SILVA e   ,...   depositário    A- O^VIVIP»^^     ^   TF.LEPHONI:   IM 
por atacado  e  a varejo ^ Ai4«iiiim-«c encommrnHus por<i tt-rti   Av loiln» «« .<trr«t ; liquida ou cm pn*\» 
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^* Convite ás 
E.X."" Famílias 

CONVIDAMOS as Exmas famílias a visitarem a nova exposição 
de moveis e tapeçarias, na antiga e acreditada casa "A METRÓ- 
POLE „. onde encontrarão guarnições completas de mobilias para 
sala, dormitório e sala de jantar, tudo do mais apurado gosto 
artistico. 

Chamamos a atfenção para os preços, pois, sendo uma no- 
va secção que ajuntamos ao nosso já antigo ramo de tapeçaria, 
nos temos esforçado para que se torne conhecida a nossa caso 
em o novo ramo que ora iniciamos. Não temos prefenções, e os 
nossos preços são muito inferiores aos moveis que apresenta- 
mos, visto que a nossa casa não vende as suas mobilias pelo 
renome de quem as fabrica, mas se apresenta modestamente, afim 
que as Exmas. familias se convençam da verdade do que dize- 
mos e possam apreciar o alto gosto e valor de todo o nosso va- 
riado stock 

Temos sempre em exposição mobiliários completos para to- 
dos os  gostos e que constantemente   reformaremos. 

Todas as senhoras elegantes não deixarão de fazer uma vi- 
sita ao nosso estabelecimento, pela qual nos confessamos ante- 
cipadamente  gratos 

ERNESTO MA RI Na & C.M 

RUA  BOA   VISTA.  27 
TELEPHONE,    ISOG 



A FORMIGA 

O menino  Hélio,   de dois annos de edade,  filho do dr. 
Benjamin Pinheiro. 

coli. Fausto de Alcan!ora Marinho. 
Rena!o da Silveira Mendes, Mana 
Negri. José Geraldo de Lacerda. 
Ophelia Assumpção iWofreila. Mana 
Anlonieíta Ferreira de Caslilho. Ma- 
ria de Lourdes Ferreira de Castilho. 
Maria Angelina Ferreira de Castilho. 
Horacio Corrêa, Laurinha Maffei, 
Eumce Ohl, Maria da Penha Silva 
Guimarães. Laurinha NAaria Àyrosa, 
Octavio Gonzaga Filho, Nice Villela, 
Jupvra Fontes. José de Lauro. Cle- 
lia Paiva de Oliveira. José horges, 
Carlos M. Campos, Francisco Euge- 
nia Sampaio. Plácido de Mattos. 
Rulh de Arco e Flexa. José Burati- 
no. Zildo Puiggari Ramos, Durval 
Puiggari Ramos. Waldomiro Puigga- 
ri Ramos. Draga Pacla. Lydía Maí- 
fei, Galileu Spilborghs, Gil Spilbor- 
ghs. Wiguel de Mattos Pimentel, Oc- 
tavio Cintra. Waldemar da Costa. 
Jonas Bonilha. Antonia Rodrigues. 
Benedabe Hasse da Rocha Martins. 
Lygia de Mello Junqueira. Aída 
Velloso Mendes, Paulo Marfins Bo- 
telho, Iracema Leltiere, Maria de 
Lourdes Borba Martins. José Vaz. 
Leopoldinfl Stockler. Edmur Paupe- 
rio Borba. Paulo   Emílio da    Silvei- 

ra. Mafalda Baronc. 
Zilda Gonçalves. Ma- 
ria Kosbian. Sylvia 
Hehl, Sylvia Dias. Nil- 
do Verono. íris da 
Costa Machado. José 
Xavier de Freitas Fi- 
lho. Lniz Rebello. Ro- 
dolpho Baroni. Maria 
Apparecida Motta. ün- 
dina Kransche. Antô- 
nio B. Amaral. Baby 
Barreto do Amaral, 
Zezinho Vila. Gabriel 
Viotti Cavalcanti d'jM- 
buquerque, Carlos Pe- 
reira Filho. Mario Pai- 
xão. Valentina Raffo. 
Djanira M. Machado. 
José Christino da Fon- 
seca Júnior. LaVs de 
Mello. Vicente Lapas- 
linc. Adstcn Figueire- 
do. Pompeu Piza. Di- 
mes de Oliveira César. 
Maria de Lourdes Fer- 
reiro Cruz. Ivonne Sal- 
les. Jandyra Chagas. 
Maria Apparecida Ar- 
ruda Góes. Henrique 
Ricci. 

Este sorteio reali- 
sar-se-á na próxima 
segunda-feira, dia 24. 
á uma   hora  da    tarde. 

no patco do   Theofro Royal.   á    rua 
Sebastião  Pereira. 

D  D 

33.0 CONCURSO 
(Ilustramos este concurso com 

um novo desenho, que se vê abaixo, 
do qual os leitoresinhos deverão re- 
cortar as letras que estão encaixa- 
das nos quadrinhos, collol-as sobre 
um papel limpo e formar com as 
mesmas duas palavras que lhe SUJO 

muito queridas. 

Oíierccemos um Prcmio de 
! OSOOO, em dinheiro, ao primeiro 
sorleado. Outro de 5$QO0. em di- 
nheiro, ao segundo sorteado, e mais 
ÒO prêmios em lindos e variados brin- 
quedos 

iodas as creanças que nos en- 
viarem soluções devem remelter-nos 
o seu endereço bem claro e o nome 
de seus pães. As creanças do l^e- 
rior ou dos Estados que forem con- 
templadas com prêmios cm dinheiro 
receberão a respectiva importância 
em  vale postal. 

Pedimos encarecidamente 
aos nossos pequenos leitores 
que nos enviem as soluções 
até o dia 25 do corrente me/, 
pois, devido ao numero sem- 
pre mais elevado de crean- 
ças. somos lorçados a com- 
pilar "A Formigo,, com algu- 
ma ontetedencio, o que re- 
dundo em beneficio de nossos 
amiguinhos. cujos nomes, vin- 
dos d tempo, não sofTrerãò o 
perigo do   "corte.. 

Só receberemos os solu- 
ções que vierem acompanha- 
das dos letras do próprio 
desenho. Não serão oceeifas 
todas aquellas que não obe- 
deçam a esta condição. 



Collaboração  das Leitoras s 'A CIGARRA, 

Uma carta de    Sete Campineiras, 

Temos mais esta car(a cie Cam- 
pinas : 

•Sete campineiras leitoras c ad- 
miradores da suo apreciada revista 
"A Cigarra,, que fem uma procura 
extraordinária nesta cidade, pedem 
entarecidamente a publicação desta 
lista, visío não lerem sido exactas as 
publicadas  ulfimtimcn!c. 

Ocfacilio de Camargo, boche- 
chudo— Pedro Siqueira, sorridente- 
dr. João Pedroso, falador- Sebastião 
Prado, engraçadinho - Pedro betim. 
girafa — Luiz G. Melillo. mignon — 
João Carlos Betim. bonito — Paulo 
tiefim. barbudo ~~ Zola. apaixonadis- 
simo—dr. Arruda Camargo, elegan- 
te— Dario Vignoli. amave! — Paulo 
Nogueira, original —Francisco Quiri- 
no. carrancudo — Danton Segurado, 
risonho - José Teixeira, banqueiro— 
Ornar L de Barros. "pneumatico.,—- 
Carlos de Almeida, narigudo— Ber- 
nardino Rosa. pedante Ralpho Pom- 
peu de Camargo, "shcrlock..-—João- 
zinho    Xavier,    criançola Ploriano 
Feixcira. medroso-Adhemar Ribeiro. 
namorador — f'rancisco da Rocha 
Campos, inteliigente - Cyro de Oli- 
veira, muito pharmaccutico — Adolphi- 
nho L. de Barros. enthusiasmado 
pelo "lennis,— Oduwaldo Nogueira, 
inglez — Mucio Álvaro, "bagnnho,— 
Agalmo Nogueira, gordinho — Joa- 
quim Penteado, constante — dr. Pe- 
lagio Lobo. muito trocista. Havemos 
de pregar-lhe uma peça. dr. Pela- 
gio—dr. Arthur L. de Barros. "dou- 
torzinho.. — Cândido Penteado, ca- 
vnlleiro—José Bicudo de Almeida, 
"curinga, — Ralpho c Raul Siqueira, 
os mais "blackistas, — dr. Alcides 
Soares Cunha, torcedor— Pedro Ma- 
galhães Júnior, pelofarissimo — Luiz 
1 roncoso, "chocolate, —Cid e João- 
zinho Castro Prado, os mais "chaul- 
feurs.. — dr. Octavio de Mello, o 
mais whiteano — Octavio Machado 
Filho, automobilisla — Oswaldo e Ben- 
to Ferreira, os mais "posistas». Pa- 
ra que tanta farota, moços.'— Antô- 
nio Carlos Pompêo de Camargo. 
magro. Ha de engordar quando. . . 
nossa avó crear dentes — Octavio Net- 
to. o mais requeslado. Ih ! Gentes I 
Como as moças gostam deiie ! E o 
malvado só tirando o corpo. Mas, 
um dia. o bruto ha de cahir com 
uma bem feia — Elisiario Prado, "mi- 
quinho, —Plinio Lapa. sympalhico — 
Marinho Siqueira, loirinho—Ruy Fer- 
reira, pintor — Arthur Nascimento, vo- 
lúvel — Lauro Monteiro, teimoso -— 
dr. Celso Resende, muilo feio — 
Christovam  Arruda,  captivante — Jor- 

ge Faria, chie — Hoche Segurado, sa- 
tisfeito. Pudera não i segurado— Jo- 
sé Pompêo de Camargo, "banze- — 
lito de Lemos Júnior, mais caçador 
que o Rooscveit. Caça até rato nos 
bueiros. 

Das assíduas  leitoras agradeci- 
das—Do.   /?e.  M/.  Fa. 5oL  U   St.- 

Moços e moças da Liberdade 

Escrevem-no  as  Scnhoritns Ada 
e Eixa ■■ 

•Uma constante leitora da suo 
illustrada revista vem pedir-lhe a pu- 
blicação destas Itnhas. 

Mariquifa Campos, está na ber- 
lida por causa das suas burnidissi- 
mas unhas—Mario de Lourdcs Cam- 
pos, porque esteve á sua vontade 
na lesta da creche "Baroneza de 
Limeira,- Izabel Mendes, está con- 
tente porque o dia . . . está se ap- 
proximando — ímmaculada Mendes, 
porque c muito imprudente - "cilas, 
porque quasi que não sabem o que 
é casa. mas. em compensação, sa- 
bem   muito bem  o que  é rua. 

Edmundo Camargo, porque pa- 
rece móis com um norte-omencano. 
do que com um brasileiro — Viriato 
Camargo, por causa dos seus pas- 
seios poéticos - Joaquim Chagas, 
porque é muito convencido—o João 
Mendes, porque está muito prosa 
por passar paro o segundo anno. 
Queira Deus não vá acontecer-lhe 
alguma!... — Dulcidio Costa, por 
causa das suas conquistas—Christo- 
vam Ivanko. porque é muito instruí- 
do.   — Ada c Ehõ.* 

Carta de Finoca 

Recebemos esta cartinha do Se- 
nhorifa Finoca : 

-Bellissima idea. a do vosso 
leitora Lolifa. Espirito emprehendc- 
dor e ao mesmo fernpo artistico, não 
se conteve e fez da pcnna o arauto 
do seu  pensamento á  Cigarra. 

Dizer qual seja o mais eximio 
dansorino paulistano, é difficil. Nos 
nossos s«lôes. seria quasi injustiça 
dizer-5e este é o mais apurado val- 
satior. ou esta é a mais requintada 
na   arte do valsa. 

Cada baile do Concórdia é um 
encanto. No deslizar cadenciado das 
contradanços. tudo é attrahente ; ma- 
neiros correctas : sobriedade de mo- 
vimentos ;  brilho de linguagem. 

Voto na mocidaJe do Concórdia, 
que possuc os mais notáveis baila- 
rinos paulistanos —   Finóca • 

Museu campineiro 

Recebemos sobre este assumpto 
esta   interessante carta  de Compinas: 

-Pedimos com urgência a sua 
intervenção para que no bella terra 
campineira, em que residimos, seja 
creado um museu afim de serem ins- 
tallados os seguintes objeclos e pri- 
vilégios : 

A me/ha vermelho do Colhelha 
—o goiobada do Pedro Siqueira — 
uma onça caçada por Oduwaldo No- 
gueira —as mãosinhos do Pedro Be- 
tim—os "oilocentos, S do Octavio 
Nello — os cremes c 'rouges- do 
Bernardino Roso - a primeira denli- 
ção do Arthur Brenneisen — o **dr_ 
do Octavio Mello—o nariz grego do 
Acrisio Cruz—o coração elástico de 
Àdhemar Ribeiro — 20 kilos de ba- 
nha do feté Penteado— o rosto oval 
do Chifinho Penteado —a "verve, do 
Mucto Álvaro- a pasta do dr. João 
Pedroso— o cravo "gigantesco- do 
dr. Arruda Camargo—a bengala de 
Condonor Prado—a raquefte de Os- 
car de Paula os passinhos pedantes 
de Joãosinho Xavier — as pilhas elc- 
ctricas do Thornaz de Campos — o 
"pince-nez- do Pelado Lobo—o au- 
tomóvel de Joãosinho Bierrerrboch—- 
a roupa   "* cinzienfa- do "Sarmiento... 

O pó de arroz de Camilloto B. 
de Oliveira — os unhas de Aiayde 
Mangeon — os pulínhos de Edith 
Ariani —os brincos de Valentrna Pen- 
teado — o vestido omorelio de Her- 
mengarda Cruz - es bolsinhas azues 
das Rjcrrembachs — o penteado de 
Edith Madeira — o violino de Edith 
Bolliger—os chapéus de plumas das 
Paula Sousa — o olhar "terno- de 
Sarah Lobo—os cachos, de Her- 
mosina Duarte— a "pose, de Octo- 
via Maía—o celebre sonho de Ma- 
ria José de Campos—o enthusiasmo 
pelos escoteiros de Carolina Siquei- 
ra — as meias curtas de Maria C. 
Xavier— o "lorgnon, de Carminho 
Guimarães —a tristeza e o desapon- 
to de Celita Novaes, pelo "sova- 
que o "White, tomou em Amparo— 
o annel de Lrsulo Aíalibo —os olhos 
de Sophia Cavernazzi — o laço de 
fila de Naltina Pontes— a seriedade 
de Esther Teixeira —a sinceridade de 
Joaquina Teixeira. 

Esperando a publicação desta, 
muito agradecem as —Demnninhas.' 

0 chá da Cigarra 

«Uma  formiga,  que  esteve  pre- 
sente  ao   "Chá   da   Cigarra.,  e   que 
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A ULTIMA hora, por absolula falia de espaço, fomos forçados a 
^ ^ supprimir desta apreciada sccção nada menos de quatro paginas, 
cheias de interessante e espirituosa collabororação. 

Na certeza de que as nossas bondosas collaboradoras nos relevarão 
esto indelicedezG, commettida aliás, muito a contra gosto, promettemos desde 
já publicar na próxima "Cigarra„ um numero muito mais elevado de pagi- 
nas,  que venha redimir a  n^sa falta de  hoje. 

Ladainha Casamenteira 

Escreve-nos uma senhorita Mrs- 
leriosâ : 

«Hontem, ao tomar um automó- 
vel, encontrei uma ladainha cuja có- 
pia  vos envio a titulo de curiosidade: 

Dae-me um bom marido, meu 
São Gabriel, que por toda vida me 
seja   fiel. 

Dae-me um bom marido. São 
Serapião. que tenha a elegância do 
Zé Rubião. 

Dae-me um bom marido, dae- 
me, São Tobias. que não diga as 
mentiras que diz o  Elias. 

Dae-me um bom marido, meu 
bom São lorquato. bello e bonito 
como   doutor Renato. 

Dae-me um bom marido, meu 
bom São Gualberto. que não namo- 
re como namora   Alberto 

Dae-me um bom marido, meu 
bom Santo Enéas. que palrador não 
seja  como  é  o Andréas. 

Dae-me um marido, meigo São 
Leocadio. que tenha a constância que 
tem o Helodio. 

Dae-me um bom marido. Santa 
Generosa, que não coma tanto como 
o Armando   Rosa. 

Dae-me um bom marido, dac. 
Santa Martinho. que do Mello No- 
gueira tenha a  barbinha 

Da-me um bom marido, meu 
São Benediclo. que como o Cardo- 
zinho seja bonito. 

Dae-me um bom marido, meu 
bom São Jocintho. como o Dumont 
Villares, assim   distineto. 

Dae-me um bom marido, meu 
São Segismundo, que não seja imperti- 
nente como Edmundo. 

Dae-me um bom marido, meu 
bom Saint-Remy, que não tenha a 
altura do doutor    Flenry. 

Dae-me um bom marido, dae- 
me. São Thaddei. que não tenho os 
olhos do Juliano Rey. 

Dae-me um bom marido, meu 
bom São Thomé, que grite e piníe. 
mas não tome rape. 

À cada Santo do Ceu. com ar- 
te e geifo, eu peço um marido que 
seja perfeito.  Âmen. 

Aproveito a opportunidade para 
vos pedir que me alisteis como   col- 

laboradora da sccção que gentilmen- 
te destinastes ás das leitoras da 
vossa apreciadissima 'Cigarra». 
Previno-vos. porém, que sou muito 
cacete: quando estou de boa dispo- 
sição de espirito, a minha penna 
corre 60 milhas por hora. confiando 
no papel, já se sabe. um sem nume- 
ro de  futiiidodes. 

Muito grata ficará pelo publi- 
cação destas linhas, a vossa leitora 
— Mvslerioso • 

Impressões do  Internacional 

A Senhorita Poly mandou-nos 
esta  cartinha : 

- Com a bondade de sempre, 
espero que a querida "Cigarra, quei- 
ra trazer em suas folhas esta peque- 
nina   lista  do   Internacional. 

Maria da Gloria, radiante com 
o seu bello esculptor ; Marininha P.. 
bem saudosa do bom tempo que pas- 
sou no Rio ; Rozinha. desejando que 
os vestidos fiquem ainda mais cur- 
tos . Lourdes. a mais bella do Inter- 
nacional : Ordalia. certa de que des- 
ta vez. . . ; Creuza. receiosa com a 
peça que lhe esta preparada no In- 
ternacional pelo Carnaval : Iracema 
J.,  triste  por tel-o   perdido de  vista. 

Agradecimentos de  — Poly.' 

Moços do Bom Retiro 

Escrevem-nos  Três solleirinhas; 
"Nós. que moramos no Bom 

Retiro, somos quasi sempre esque- 
cidas: no emtanto. "A Cigarra, é 
tão querida, que devoramos ancio- 
sas os bellas paginas que as com- 
põem, invejando tantos cousas que 
não nos dizem respeito. A decanta- 
da Cigarra é a nosso companheira 
galante. 

Portanto, pedimos ao illustrodo 
redacfor para publicar a seguinte 
lista de   moços ; 

Zezito Fontoura, estudioso : Jen- 
ny Mortino. teimoso; Alcydes Por- 
chort. ousodo ; Armondo Lolini, cons- 
tante .    João    Braga,    meigo :    José 

Dlmperio. sympothico : Luiz V. Cos- 
serino, bello: Àffonsifo de Freilos, 
insinuante: Guilherme Spero, trocis- 
ta; Miguel Fofico. fimido: Henry 
Reichert. convencido ; Vicente De 
Camillis. desvairado : Luiz Sérgio 
Thomaz. bomzinho: Amadeu Mafa- 
razzo. quieto: Américo Matarazzo. 
confidente : Ângelo DUrso. feio : 
Mayer Filho, ciumento; Neny Rei- 
chert. prosa : Salvador Messina, ve- 
lho; Américo Piza, fiteiro; Casimiro 
Ferreira, paciente : Arthur Freesc. 
devoto: Tônico D Império, serio ; 
Armando  Neves,  comportado. 

Certas de que o desprezo aos 
do Bom Retiro não fará parar a 
presente á cesta, antes na» officinas. 
nos assignamos—Ters   solíeirinhas... 

Estão na Berlinda... 

Recebemos esta carta : 
•De suo genlilezo espero a pu- 

blicação destas linhas, com o que 
encherá de alegria o coração de 
•Uma amiguinha esquecida pela •A 
Cigarra*. 

Estão  na   Berlinda : 

Mariquita Campos, por ter lin- 
dos olhos; Lourdes Campos, gor- 
duchinha : Ritoca Pinto, por andar 
gostando das janellas ^porque será ?): 
Nenê Dias. por andar com ares de 
freirinha ; Ritinha Seabra. por andar 
muito tristonha (bem sei porque,1 : 
Altair. por ser muito baixinha : Guio- 
mor, muito quietinha ; Conceição 
Cardoso, muito alegre : Clelia. fri- 
vola ; Dora Levy. boazinha : Edilh 
Levy, convencida; Alice Cardoso, 
um anjo de bondade : Martha P . 
muito ialada : Aida Brandão, extre- 
mamente engraçadinha : Sibelia de 
Barros. uma feteia : Thelrazzini No- 
bre, de irresistível sympathia; Ma- 
ria C. de  Andrade,   muito   bondosa. 

Alguns rapazes : 

Setúbal, convencido : M. Bapfis- 
fa, insuportável : Heitor Baptista. 
sem graça : Heitor Campos, altivo : 
Horacio Macedo, engraçado : Raul 
Bopilha. amável: Caiuby, endinhei- 
rado : Vicfor. magricella : Lavinio 
Soares, prosa : Joaquim Cintra, cre- 
ança; Âlcyr Porchari, simplório ; 
Lula Padua Salles, muito sympaflú- 
co : Antoninho Lacerda, delicado.- 
Gambá, lindinho; Dino Crespi. um 
bellezinho. 

Desculpe o cacetada, sim ? 
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Egidio, porque a alvorada parecia 
noile ; AnneHe Roso. por ler perdi- 
do a salvação : Sylvia Magro, por- 
que depois do baile feve de ir para 
Pernambuco : Ezilda Borges por que- 
rer ier indiqcslõo de goiabada,- A. 
Esmeria Lobo. por ser muilo presu- 
mida .- Guilhermino Castro, por ser 
candidata a um 50 H. P.: as Ferrão, 
por serem as flores do bairro ; Va- 
lentma Penteado, por não gostar das 
justas criticas do dr, K.: Sophia 
Caversazzi, por abusar da belladona 
nos olhos i Sinhá Quirino, por gos- 
tar muilo de Piracicaba ; M. C. No- 
vaes, por estar satisfeita com a sua 
cruz : Nélifa Leite, por ter abusado 
da água oxygenada : Ursula Alaliba. 
por ser gregophoba : Marina Lapa. 
porque quiz ir a Paranaguá e não 
poude: Camilote Oliveira, porque 
atira a rede. e não cãe peixe ; M. 
Egydio. por estar dando os últimos 
"passos, para o casamento; Leonor 
Q. Telles. porque deixou escapar o 
pinhão : Celica Pontes, por não gos- 
tar da consfelleção da Ursa; Sarah 
Lobo, por pensar substituir Maria 
Monteiro : E. Savoy. por estar, com 
a volta d"Elle. bem contente." 

Campineiros na berlinda 

São também  das   senhoritas A. 
C. e M.  A.  L. estas notas: 

• Ocfacilio de Camargo, por 
ter o cabello crespinho ; Pedro Si- 
queira, por estor tentando uma se- 
gunda investida; Pedro Silva, por 
dansar com passo de jaburu : Antô- 
nio Miranda, por ser parédro: Luiz 
Azevedo, por ser... de todo o mun- 
do ; Sylvio Amaral, por soffrer de... 
bicho do pé : Jonas Amaral, por ter 
cara de mamão macho; Pedro Bc- 
tim, por ser amador de... uma rosa: 
Paulo Bciim. por se julgar "Adonis. 
com a sua barbinha ; Acrisio Cruz, 
por gostar de nomes hespanhoes: 
Alceu Cruz. por ser uma pharmacia 
ambulante: Arnuo Cruz, por ser 
muito filanfe : A L. de Barros. por 
ser oendidato á Alcatéa \ Mario Cruz. 
por ser um viuvo sapeca : Mimi de 
Moraes, por ser um Esculapio de 
uma liga : Octario Nefto. por se 
julgar um Petronio; Clodomiro Fer- 
reira, por ser candidato a milhões : 
José Celestino por causa da barbi- 
nha : Pelagio Lobo. por ser o capo- 
comico da terra : Arihur Nascimento, 
por estar tentando aparentar-se com 
o descobridor do Brasil: Bemardino 
Rosa, por ter levado taboa: Joa- 
quim Xavier, por se ter   mettido em 

altas cavallarias : Octavio V. de Oli- 
veira, por ser "mesmo, gallinha t 
O tal valentão, porque, de medo. 
fugiu da guerra : llerma Braga, por 
julgar ser de verdade a sua Cruz 
Vermelha ; Alcydes Ferreira, porque 
vai ler enfermeira grátis: Rocio 
Egydio, porque tirou os montes ro- 
chosos do pescoço; C. Mangeon, 
por estar querendo virar um sher- 
lokc: Luiz Ataliba, porque chora 
quando lhe fazem nicas.» 

Booqoct de flores 

Sr. redactor. peço-lhe a pubi- 
cação desta lista no próximo nume- 
ro da sua adorável "Cigarra. : é 
um bouquel das mais lindas flores... 

Mimo de Venus. Isalina Lacer- 
da Franco; flor de maracujá. Maria 
Penteado i lyrio, Luiza Gama Cer- 
queira : bouton dor. Vera Parana- 
guá : papoula. Maria Amélia Casti- 
lho de Andrade: rosa. M. Luiza 
Americano : margarida. Margarida 
Magalhães Castro: myosotes. Nina 
Fajardo : magnólia. Maria de Lour- 
des Magalhães Castro ; violeta. Ali- 
ce Americano : camelia. Pidalma Viei- 
ra de Mello; cravo vermelho. Judith 
Mesquita: angélica. Sophia Almeida 
Prado: flor de peoego. Aida Sabino 
Brandão : madresilva. Marion Pie- 
dade : saudade. M. Amélia de Bar- 
ros e "paquerette.. Alicinha Vieira 
de Carvalho. 

Muitos agradecimentos pela pu- 
blicação. 

Da ad. obr. — Primavera.' 

Indiscreçio de FHi 

• Peço encarecidamente que man- 
deis publicar esta historia, cuja ve- 
racidade posso garantir-lhe; 

O Fifi é um pequerrucho de 
cinco annos. deante do qual não se 
pode dizer qualquer cousa que exija 
discreção. sem se correr o risco de 
passar por um dissabor. 

O pequerrucho tem uma memó- 
ria prodigiosa, o que lhe pe^mitte 
reproduzir tudo quanto ouve com a 
justeza de um grammophone. 

Ha dias. um solteirão rico, mui- 
to conhecido em S. Paulo, foi visi- 
tar a família de Fifi, em cuja casa 
havia sido apresentado recentemente. 

Como a visita chegira em oc- 
casiéo em que a familia nâo eslava 
preparada, para rtcebel-a, a criada 
abria a porta da sala e mandou-a 
entrar. 

O solteirão  encontrou na   sala 

o Fifi a brincar com soldadinhos de 
chumbo, sentado no assoalho, e sau- 
dou-o caridosamente: 

— Olá. sr Fifi: então como 
vai o meu amiguinho ? 

— Tó bom. Você veiu con- 
versa ? 

— Passei por aqui. então, en- 
trei para ver a familia. 

— - Quando você chego fava tu- 
do mal vestido, e correram para se 
vestir miór. 

— Ah! mas então vim incom- 
modar. . . 

— Não : até gostaram. Ficaram 
muito contentes. 

— Porque ? Então gostam mui- 
to de mim ? 

— Gostam sim, 
— Como é que o sr. Fifi sabe 

disso ? 
— Porque eu ouvi o papae di- 

zer á litia Donga, quando você ba- 
teu na porta .- — "Donga vai te en- 
feitar, que ahi vêm o Juvencio. Tra- 
ta de pegar este caipirão, que é a 
tua ultima esperança, a tua ultima 
salvação.' 

Quando a familia voltou á sa- 
la, o sr. Juvencio tinha desapparccido. 

Como vedes é bem curtinha a 
historia narrada pela leitora agrade- 
cida e é verdadeira —  Duchinhm.' 

Ito to. Berlinda 

Recebemos esta carta de   Itú : 
• Teríamos   immenso   prazer si 

0 sr. quizesse pabiicar na querida 
"Cigarra as seguintes observações 
que fizemos durante os dias em que 
estivemos em Itú. 

Professores : Raul Fonseca, mui- 
to querido por ser amável; Accacio 
de Vasconcellos. o mais preparado: 
J. Marmo. muito enthusiasmado: Ges- 
tão Machado, muito conquistador, sõ 
não namora quem não pôde; Belmi- 
ro. é um pichochó. 

Professoras; Alzira Lobo. a 
mais paciente : Carmella.   precisa de 
1 render mais a cabelleira : Cleiia 
França, a mais bonita: Antonietta, é 
terrível a sua crítica.- Angelina Coc- 
colini. a mais retrahida. muito pensa- 
tiva e triste: quererá ficar freira ? 
Sylvia. a mais paaseadeira. acompa- 
nhando o corso de automóveis, num 
cabriolé a que chama "charrete. : 
Ophelia Fonseca, a mais desembara- 
çada : Ermelinda Silveira, muito ciu- 
menta: Nenê Pompe. apaíumadiasi- 
ma : Ruth Amorim a   mais elegante. 

Mil agradecimentos de dnas as- 
síduas leitora*. nÉJinhi em Hi.» 

áÉti 
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iudo observou sem ser visto, lomo o 
liberdade de lhe enviar algumas ne- 
las colhidas indiscretamenlc durante 
essa explendida feMa. que a Iodos 
deixou gratas recordações. 

Anlonietta Rudge Miller. a nota 
sympathica com sua captivante mo- 
déstia—Maria Luiza Americano, mui- 
to atlrahente — Conceição Aymberê, 
procurando sahir em todos os instan- 
tâneos — Adelaide de Carvalho, co- 
mo sempre, bonitinha—Angelina Fran- 
co da Rocha, retrahida. falando por 
monosyllabos —Alice 5. Thiago, en- 
thusiasmada com a "Cigarra.,—Syl- 
via Siqueira, muito acanhada—Tola 
Franco da Rocha, encantada com o 
prestidigilador Raymond — Alzira Go- 
mes, discutindo calorosamente — - 
Branca Canto e Mello, saudosa da 
Escola Normal — Lúcia Branco da 
Silvia, completamente abstracla ao 
lado do dr. Pires Germano, ouvindo 
apenas 'Le Roi des Aunes1 — So- 
phia Barroso da Costa, immensamen- 
te risonha—Baby Pereira de Souza, 
recitando com sentimento — Fidalma 
Vieira de Mello, proclamando a vic- 
toria dos alliados—Vicentina de Car- 
valho, sustentando a superioridade 
dos allemães—Alice Americano, pre- 
parando-se para o próximo baile — 
Carminha Vaz, maravilhada com a 
profusão de sorvetes—Bellah de An- 
drada, muito zangada — Lucilia de 
Mello, eniaiando a "Alvorada,, sobre 
a meza — Irene Branco da Silva, 
muito graciosa em sua "toilette rou- 

ge.,— Apparecida Pacheco Vascon- 
cellos, sentindo não terminar a festa 
em baile — Ermelinda de Carvalho, 
muito, apressada—Marina de Andra- 
da, saboreando pasteis de lllusão. 
servidos pela Saudade—Rulh Ribas, 
contando que levou um tombo no 
"Skating— Leonidia Vaz, indagando 
qual a melhor posição de um rapaz 
na sociedade—Nênê Sampaio, dese- 
josa de se exhibir no tango — Car- 
men Siqueira, angariando autogra- 
phos, para seu já celebre Álbum — 
Selica Pinto, toda de branco, com 
sua fronte bella—dr. Cyro Costa, pa- 
lestrando animadamente — dr. Leão 
Pinto Serva, muito chie. com seu ar 
de diplomata—Moacyr de Toledo Pi- 
za, desembaraçado — Paulo Renou- 
leau. muito infeliz no jogo, . . — dr. 
Paulo Setúbal, dizendo versos á "Ci- 
garra,, e pensando em D. Rosita — 
dr. Pires Germano, o Jóca, muito 
querido...—dr. Mello Nogueira, pe- 
dindo azas de borboleta e bicos de 
rouxinol—Victor Carvalho, saudoso. 

Agradecendo a publicação des- 
tas linhas, acceile, sr. redacfor, um 
conselho    que    deverá seguir,   -para 

bem de todos, e felicidade geral da 
nação» : continue a dar chás, orga- 
nise festas, soirées, pic-nies, saráus 
literários e musicaes, com o mesmo 
enthusiasmo e alegria, e terá o sr. 
resolvido o importante problema da 
Sociedade em 5. Poulo e acabado 
de uma vez com o monótono esfri- 
bilho de ser a mocidade paulista 
muito retrahida. Mas ao seguir este 
conselho o mais importante é não 
se esquecer de convidar a—Formiga.' 

Acadêmicos de Medicina 

Escreve-nos as Senhoritos Ceçy, 
Jacy e MariqumAas. 

"Consideramos : O Cassio Mal- 
la muito conquistador e bello. O 
Waldemar Pessoa, alcunhado "crean- 
çola... cada vez mais creança. O 
Medaldo. sempre encantador. O Dul- 
ço feio. O Felix mais pândego e 
sympathico. O F. Frezza alcunhado 
"calorimelro... sempre indifferente e 
bonilinho. O Celso Malta, sempre 
suspirando. O Arantes, apesar de 
bonito e solteiro, só fala em sogra. 
O Guimarães, o mais esforçado e o 
mais estudioso. 

Moços de   Hofy-Hirim 

Escrevem-nos a  Senhorita Pau- 
lina : 

• Pequenino, tem um manejo es- 
pecial ao torcer uma esquina—Nho- 
nhô Brito, paripatelico e Bteiro... — 
Juquinha Cotrim, engraçadinho para 
pronunciar o "sabe?,, e ensaiar 
aquelle passinho que é um ai Jesus 
— Ernani. tornou-se o mais namora- 
dor depois que foi esquecido por 
uns olhinhos vivos!... — Candinho. 
vassoura—Anizio Brito, desengonça- 
do—Arnaldo Campos, sincero ; delle 
eu quasi gostei; si não fosse o 
'quasi, não sei que papel faria — 
Chicão é muito dorminhoco, e dizem 
por abi que naquelle coração ainda 
não estão extinetas as chammas de 
uma forte impressão causada por 
Mademoiselle.., Cardosinho, cuida- 
do! .. não reparta seu coração pa- 
ra tantas ! E' capaz de Gear sem ne- 
nhuma, olha. que si em Mogy sa- 
bem disso!...—Zezé Campos, o mais 
sisudo, psiu !... não contem nado de 
Mogy-guassú—Ignacinho Cotrim, pa- 
risiense e convencido deque realmente 
imita o Duque...—José Gurjão anda 
sonhando com uns olhos negros... 
deixa disso    rapaz,   ella    não   le dá 

confiança— Orivaldo Cardoso, fran- 
zino, mas. ao dançar, quasi espha- 
cela o braço das damas — Mario 
Azambuja, carangueijeiro e aprecia- 
dor das Avenidas Anna Cosia c 
Conselheiro Nebias, em Santos— O 
Teixeira deixou, ha mezes, Mogy com 
verdadeira tristeza I Que noites agra- 
dáveis passou elle nos bailes, a dan- 
çar exclusivamente com "ella- .. mas 
dizem que anda preparando uns pla- 
nos para ganhar uns cobres em Po- 
ços de Caldas... Será algum casa- 
mento rico!... Tome cuidado... não 
deixe o certo pelo duvidoso ; a mo- 
gyana é bonita e prendada!...— Lulú 
Amoedo daqui ha uns tempos estará 
um "Leão..: vejam só! Elle que é 
tão bonzinho !—Loló Gonçalves, bo- 
nito e cheio de mesuras — Euclides 
Valle. muito derretido—dr. Orlando, 
sem juizo—Lamartine. abacaxi—Jan- 
gote Bueno. apaixonado (menino sem 
pratica é o diabo) anda a chorar 
até no Cinema a ausência da peque- 
na—Arioveldo Telles. muito apressa- 
do— João Quintino, somnambulo — 
Nino Canto, moço "loiro,, — Prospe- 
ro, moreno—Anselmo Selingarde es- 
tá se armando com as varelas ve- 
lhas de um guarda chuva para ir de- 
fender a pátria, mesmo que seja mon- 
tado num cavallinho de páu. Eudalio 
Camargo, sem sorte—Cazuza Alves, 
muito caseiro--Hemani Queiroz me- 
phisiophelico. 

No próximo numero sahirá a 
lista das moças de Mogy. Vai ser 
um suecesso ! 

Da amiguinha — Paulina.' 

Campineiras na berlinda 

Escrevem-nos as   Senhoritos A. 
C. e M. A. L. 

• Candinho Penteado, porque 
fracassou o seu plano de conquista 
policial ; Naltina Pontes, porque dois 
bicudos não se beijam : Santa Faria. 
por ser muito inflommovel,- Hermen- 
garda Cruz, por ser segunda edição 
de Jeanne d'Are; Arizla Cabral, por 
ser grande torcedora do While; M. 
Anlonietta de Lemos, por ser repre- 
sentante da Republica Chinezo ; Ce- 
lina Duarte, por querer viver de so- 
pa de ladrilhos : Chiquita de Freitas, 
apesar de ser tia, quer ser nefta; 
Rulh Quirino, porque foi desterrada 
poro o Rio de Janeiro; Emitia Rosa 
Martins, por causa de sua recôndita 
paixão : Hermosiro Duarte, por ser 
a prima-donna da Companhia do Pac: 
Rachel Salles, porque, quando Pie- 
rette, não   encontrou   Pierrot...      E. 
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J^oder Occulto que pro- 
íege e favorece em todos os 
negócios e emprehendimeníos! 
O AMBIENTE magnelico invizivel toma as fôrmas dos 

pensamentos humanos; e. se os pensamentos forem con- 
densados nos Accumuladores OdicosMeritaes.adquirem,á ma- 
neira do vapor condensado cm locomotiva, um pontencial con- 
siderável agindo como torpedos inteligenciados pela intenção 
que os creou, e portanto trabalhando como espirilos no mundo 
invizivel até realizarem o dezejo do dono dos Accumuladores. 

A Percepo Radíogenia orna dai fauldades p se adqiíren coni os ACCOMORBIQUAQ 
Paia realização matéria! dos pensamentos, faes 

Accumuladores exercem uma acção análoga a da elec- 
tricidade reduzindo o tempo c o trabalho dos antigos 
meios de transporte, iliuminaçâo e aquecimento j e as- 
sim como a electricidade tem maior poder que as for- 
ças grosseiras viziveis, assim o pensamento conden- 
sado ~nos ACCUMULÀDOKF.5 MENTAES faz rea- 
lizar muito mais oromptamenie que pel«_is meio communs 
tudo  quanto se  dezeja. 

Com os ACCUMULADORES MENTAES sereis 
t-ffecttvamente feliz e vivercis na abundância: porque 
vosso dezejo de boa sorte, devido á saturação dos 
vossos efluvios nervozos. ao preparar os ACCUMU- 
LADORES conforme o ensino impresso que os acom- 
panha, se tormulará na atmosfera magnética da Terra, 
e nella ficará vitalizado pela vossa intenç-õo. ó maneira 
de torpedo espiritual que insinuará sugestivamente os 
acontecimentos por vos dezejados. As pessoas sobre 
as quaes Üvestes intenção de influenciar procederão a 
vosso favor desde então, como inspiradas pelo livre 
arbitrio  delas  próprias j    mas  estarão  de  facto  suges- 

tionodas indirectamente por vós, c talvez mesmo sem 
mais  estardes pensando  no  que desejasles. 

Nossos ACCUMULADORES MENTAES estão. 
por patente e pelo registro na «Junta Commerciol', 
garantido.-s contra imitação e falsificação. Não se deve 
confundil-os com o que se chama " Pedra de Cevo... 
um pedacinho qualquer de ferro Imantado sem valor, 
nem com as medalhinhas vulgares, expo-tas ó venda 
por outros sob nomes parecidos : pois que « sem se- 
rem iman nem aço. nem ferro ou corpo magnetizovel." 
podem entretanto íazer mover em distancia a agulht 
de qualquer pequena bussula, signol de que realmente 
têm '*   Poder  Magnético   ., 

Na realização dos acontecimentos potencializados 
pelo pensamento nos ACCUMULADORES MENTAES. 
estes exe-cem acção análoga á de luneta fazendo com 
que os myopes vejam, á do fonogroto produzindo a 
voz. ou ó dos apparelhos que fazom o fluido electrico 
transformar-se  em   calor 

Os ACCUMULADORES podem ser trazidos num 
pequeno bolso, pois são de pequeno formato e díssi- 
mulam-se em  qualquer roupa. 

Os mmm mmmm m vendemos a lüSOOO nu lãi tem taiti poder tomo os MOMOUDOItES 
Preço de cada Hccumulador:  339000 ra. 

Um ACCUMULADOR sósinho dá resultado ; mas 
os dois ( ns. 5 e 6 ) reunidos, tendo força dez vezes 
maior, são de effeito rápido e muito mais eficazes pa- 
ra  qualquer fim.   OS    DOIS    CUSTAM   66$ooo Rs 

Temos  muitos     atfcstados de pessoas   de   alta   po- 
zi(,ão  social  que     não  comprometteriam em atnstados o 

Os pedidos devem vir com o dinheiro em vaie 
postal ou em cario de Valor daclarado no certificado 
do correio ( nada de registro simples ou sem garantia ) 
e dirigidos a LAWKENCE & CIA.. KUADA ASSEM- 
BLEA N 45. RIO DE JANEIRO. Paro evitar que vos 
dêem uma mercadoria por outro ou que fiquem com o 
vosso dinheiro, fozei o pedido n nós directomente. Nos- 
so cozo é conhecida no comercio desde o anno de 
1900, e por isso não ha perigo em se nos remeter 
dinheiro pelo correio. 

Se não liverdes recursos para obler de protnplo os 2 Accumuladores. comprae um 
de cada vez por 33$000 rs ; ou então comprae já por 10$00Crs. o Occullismo Pratico, 
com o qual podereis, sem os Accumuladores, alcançar muitas couzas. Se dispuzerdes 
apenas de 5$C)Ü0 rs. podereis com esta quantia pedir os benefícios espirituaes. em distan- 
cia, da UNIÃO MENTAL   CONFORTANTE. 

conceito  do seu  bom nome. 
líidores  não  fossem rcaes. 

se os  efeitos  dos  aceumu- 

■1 
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Collaboração das Leitoras m A CIGARRA. 

Papel encontrado num  bonde 

Recebemos esla carlinha da se- 
nhorita   Iracema : 

"Viajando ha dias. num bonde, 
estive sentada ao lado de um moço 
carioca, que. ao saltar no centro da 
cidade, deixou um papel sobre o 
banco,  no qual pude  ler o seguinte: 

"São os mais bellos olhos de 
5. Paulo esses pelos quaes me en- 
levei e que encontrei em um iindo 
rosto claro. Olhos sonhadores e tris- 
tes; olhos como nunca vi eçuaes— 
nem tão bellos. nem tão expressivos. 
À seduetora dona desses olhos, des- 
se riquíssimo thesouro. é hlha de 
um senador e mora na Liberdade. 
Seu nome. tão lindo como seus olhos, 
ja me não sahcm mais dos lábios. 
Murmuro-o á noite, baixinho, com 
ciúme de tudo quanto me cerca. Pe- 
na é que tão pouco se vejam esses 
olhos encantados .. 

Observações de uma   Caloura 

Vão agora estas observações 
de Caloura sobre os exames do 1.0 

anno da  Faculdade   de   Direito; 
"Peço o favor de publicar a 

nota tomada nos exames dos rapazes. 
do I.P anno de Direito Àsiisti aos 
exames dos senhores : 

Agenor Telles, a fazer-se de 
Cicero — A. Cardozo de Mello, pro- 
legidissimo—Carlos Vasques. prepa- 
rado, porém sem sorte — Daniel de 
Moraes e Silva ^mocinha), dizendo 
ao dr. Souza Carvalho ser. pio. 
santo, devoto—A. Barbosa Almeida, 
fingindo saber a matéria—À. Reis, 
dizendo ao dr. Porchart. ser uma 
cousa tão clara, que até não perce- 
bia—Durval Porto, cm vez de falar 
nos Plebeus, falou nos Pebleus— 
Clemente, fugiu do exame— Alarico. 
passou, mas não se sabe como— 
Vergueiro Guimarães, teve um ata- 
que de nervos —Carlos Marques, 
lugiu da 1 a chamada para tirar dis- 
tineção na 2 a—Cândido Motta. so- 
nhando com dislineções. 

Desde já agradecida a — Calou- 
ra ,. 

*   • 
Phrases celebres... 

Affendendo ao grande interesse 
que desperto a leitura da "Cigarra- 
no meio campineiro, resolvi mandar- 
vos algumas phrases de amigas mi- 
nhas e de alguns   rapazes. 

Para S. Paulo só irá o meu 
corpo, a alma aqui ficará — Leonor 
ferreira. 

A pintura é agora a minha pai- 
xão prediiecla !—5opA/a  Caversazzi. 

Para um flirl é preciso ter ar- 
rogância  e geilo...— Dorinha. 

Esperança ! Esperança ! Não és 
palavra vã ? Oh ■ não me abando- 
nes— Ursula Alaliba. 

Sou devota de 5 Pedro, para 
que elle me abra as portas do céu 
— Odelle Pitada 

Tenho duas paixões neste mun- 
do, uma. é pelo meu violino, a...— 
Carminha. 

Não sei porque. mas gosto 
mais de hermas que de estatuas — 
Ada Ncrlini. 

Rapazes. 
Estou vendo que não resisto : 

um pouco mais de coragem e zás.. . 
Ruy   Ferreira. 

Amar e ser amado, que ventu- 
ra!—Adhrmar Ribeiro. 

Ainda não sei o que significa 
ao certo a palavra Amor!— Wupps 
fiüsemann. 

O casamento é uma instituição 
vil! (garganta) Si não fosse a mu- 
lher, estariamos ainda no Paraiso— 
Dr.  Celso. 

Não acham o meu nariz irresis- 
tível ? —Dr. Arruda Camargo. 

Diante de tanta candura, até 
perco a  cabeça—Dr.   Acrisio  Cruz. 

Da  amiguinha—5/e//a.. 

Reportagem do   High-Life 

Indo todos os domingos és 
soirées chies do High-Life. lenho ali 
notado  o seguinte : 

Célia Carneiro, a Syrius do 
High-Life— Aida Brandão, equili- 
brando o chapéu—As irmãs [Carva- 
lho, infalliveis—Joanninha, procuran- 
do o Q..—Rosinha Medeiros, pen- 
sando nos seus novos affectos—as 
Amazonas, querendo virar estatua de 
sal — Dalila e Augusta Camargo, en- 
levadas pelo seu companheiro . . .— 
Cecília, guardando defunto— Alci- 
des Caiuby, pensando na conquista 
sem resultado—Tônico Carvalho, en- 
ganando três—Consfancio, com o 

^eu celebre monoculo—Durval Re- 
bouças. observando as filas para re- 
produzir na Legião—dr. Lourenço, 
representando a secca. . — Fernando 
Moraes Barros. chorando as péro- 
las que o galo comeu—Zezinho, fa- 
lando na sua descendência de famí- 
lia real d'-Água Choca- —-Milton, 
atraz da friza n.o...—dr, Chiquinho 
Ferreira Lopes, tenho notado a suo 
ausência, ( porque será ? )— Sylvio 
Maia, embaraçado nas sus linhas,.. 
—M.  Vieira, tom. o estômago   ron- 

cando.... (será fome?) Viclor Ayro- 
sa. torcendo o seu bigode a Kaiser 
—finalmente. Eu observando tudo 
sem ser observada. 

Peço o favor de não deixar de 
publicar na primeira -Cigarra- e 
desde já muito agradeço— £ifo.„ 

Carlinha de Monte Alto 

"Confiada na sua bondade, pe- 
ço-lhe a fineza de publicar a seguin- 
te lisla das moças e rapazes de 
Monte  Alio . 

Desilludida. Sinhá Alario -, loi- 
ra. Mariquinha Alario: sympallma. 
Nocmia ; Isolina, altivo ; allrahenle, 
Aloyde. sincera. Roso : elegante. 
Hercilia : e ciumenta o  Mothilde. 

Timido, Zezé: gorgonta. Nica- 
cio; bomzinho, José Alves: chie, 
Almicor;    delicado.   Antônio Borghi. 

Muito lhe agradecem o publica- 
ção destas linhas os consloales lei- 
toras e opreciadorns da "Cigarra. 
—Nené e  Tóló . 

•    • 
Moças de Jacarehy 

•Como leitora da vossa concei- 
Hada -Cigorro-, lomo a liberdode 
de envior-íhe o lisla do senhorifás 
de Jacorehy. ofim de ser incluído no 
próximo numero pois o vossa -Ci- 
garra- é muilissimo procurada nesta 
cidade, onde se acha sempre em 
mãos dos senhorifás mais   dislinetas. 

Creio, sr. redactor. acertar of- 
firmondo que : a Senhoriio mais bo- 
nita de Jacerehy é Alba Cruz—a 
mais inlelligenle. Mario Frandsca de 
Moura—a mais graciosa. Elisabel 
Porto—o mais querida, Bencdicla 
D'Alvira—a mais sympathico. Benc- 
dicla de Macedo Plácido—a mais 
Irabalhodeira, Loura Pereira—o mais 
apaixonada, Carmen Macedo—a mais 
pianista. Vera Cruz—a mais ajuiza- 
do, Benedicta Freire—a mais casei- 
ra. Adelaide Pires—a mais gentil. 
Olgo Mendonça—a mais distineta. 
Maria Cândida Porto—a mais dan- 
çarino. Lydia Ramalho—a mais ter- 
na, -Maria Luiza Moreira—a mais 
alegre, Lizilo Loureiro—a mais es- 
piriluosa. Maria Apparecido de Si- 
queira—a mais dedicada, Mercedes 
Mendonça—a mais orgulhosa. Geor- 
gino Moreira— a mais engraçada, 
Lavinia Fama— a mais exfremosa, 
Anno Cândida Porto—a mais mei- 
go. Elviro Marfins. 

Muito grafa pela publicação 
destas   linhas. 

Da leitora admiradora (Ia «Ci- 
garra-   — Jeny.' 
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A CIGARRA 

publica sempre 
edições coloridas  e 

excellente collaboração 
em prosa e verso, inédita e 

especial,   de   alguns   de   nossos 
melhores   poetas   e   prosadores 

A CIGARRA nunca deu numero com me 
nos  de  52 paginas.     Tem reportagem  photo- 

graphica  especial e occupa-se de Iodos os factos 
de actualidade em nitidas e incomparaveis gravuras 

A CIGARRA é  o  maior successo do gênero em S. Paulo 
e é geralmente considerada uma das melhores revistas do Brasil. 

A CIGARRA é a detentora do record da venda avulsa    ~ 
na   Capital,   Santos,   Campinas   e   Ribeirão   Preto. 

A CIGARRA,  devido á sua  grande e incontestável tiragem, 
circula largamente em lodo o Brasil, offerecendo, por   ^j 

isso,   extraordinárias   vantagens   para vannuncios e 
reclames que visem especialmente esta Capital, 

■v   todo o Interior de S. Paulo e Sul de Minas, 
onde se concentra a sua maior circulação. 

A CIGARRA  mantêm officina pró- 
pria,  installada propositalmente 

para o seu aprimorado con- 
feccionamento.  á RUA 
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